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O conteúdo desta dissertação reflete as perspetivas, o trabalho e as interpretações da 
autora no momento da sua entrega. Esta dissertação pode conter incorreções, tanto 
conceptuais como metodológicas, que podem ter sido identificadas em momento 
posterior ao da sua entrega. Por conseguinte, qualquer utilização dos seus conteúdos 
deve ser exercida com cautela.  
 
Ao entregar esta dissertação, a autora declara que a mesma é resultante do seu próprio 
trabalho, contém contributos originais e são reconhecidas todas as fontes utilizadas, 
encontrando-se tais fontes devidamente citadas no corpo do texto e identificadas na 
secção de referências. A autora declara, ainda, que não divulga na presente dissertação 
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Este estudo tem como objetivo explorar as perceções de avós e pais de crianças entre os 
3 e os 10 anos quanto ao significado e à influência dos netos no estilo e na qualidade de 
vida dos avós. Simultaneamente, procurou-se compreender as perceções de avós e pais 
quanto à natureza das práticas familiares e das dinâmicas relacionais pais-filhos a 
pretexto das necessidades de apoio à 3.ª geração.  
Participaram 20 adultos, 11 avós (três avôs e oito avós), e, nove pais (três pais e seis 
mães), nem sempre relacionados familiarmente. De forma a satisfazer os objetivos do 
estudo realizaram-se entrevistas individuais semiestruturadas. No caso dos participantes 
pertencentes à mesma família, as entrevistas foram agendadas para períodos 
consecutivos de forma a evitar a troca de informações e garantir a fiabilidade dos dados.  
Relativamente ao método de análise de dados recorreu-se à análise de conteúdo-
temática, tendo-se extraído conclusões a partir dos temas naturalmente emergentes das 
respostas dos participantes. Os resultados obtidos permitiram concluir que os netos 
acrescentam valor ao sentido de vida dos avós tanto no presente como no futuro, 
favorecendo a realização das tarefas psicossociais da generatividade e da integridade. 
Por outro lado, demonstraram que, a pretexto da prestação de cuidados aos netos, estes 
últimos têm uma influência marcante no modo como se organiza a rede de relações avós-
filhos-netos originando mudanças na dinâmica da relação avós-filhos, introduzindo 
maiores oportunidades de contacto/interação entre avós e netos, em suma, trazendo 
novos contornos aos papéis familiares e sociais dos avós. Por fim, e no que respeita à 
qualidade de vida dos avós, os resultados evidenciaram a presença de mudanças 
específicas em cada dimensão da qualidade de vida, de acordo com a definição de 
Cummins (1996), associadas à experiência de ser avô/avó.  
 
Palavras-chave: avosidade; relação avós-netos; apoio social; solidariedade 











This study aims at exploring the perceptions of grandparents and parents of children 
between 3 and 10 years old about the meaning and influence of grandchildren in the 
lifestyle and quality of life of their grandparents. Simultaneously, it tries to understand the 
perceptions of grandparents and parents about the nature of family practices and the 
dynamics of relationships between parents and their children motivated by the support 
needs of the third generation. 
The sample of participants was composed of 20 adults, 11 grandparents (three 
grandfathers and eight grandmothers), and nine parents (three fathers and six mothers), 
not always family related. In order to accomplish the study aims, individual semi-
structured interviews were performed. When participants belonged to the same families, 
the interviews were booked in consecutive periods in order to avoid the exchange of 
information and guarantee the reliability of the data.  
 Content analysis of the interviews was developed in order to extract conclusions from the 
themes that naturally emerged from the answers of the participants. Results allow the 
conclusion that grandchildren add value to the meaning of life of grandparents both in the 
present as in the future, promoting the accomplishment of the psychosocial tasks of 
generativity and integrity. On the other hand, they show that grandchildren have an 
important influence in the way relationships network between grandparents, parents and 
grandchildren is organized, by originating changes in the dynamics of the relationships 
between grandparents and parents, introducing bigger opportunities of contact/interaction 
between grandparents and their children, in summary, bringing new perspectives to the 
familiar and social roles of the grandparents. Finally, in relation to the quality of life of the 
grandparents, results show the presence of specific changes in each dimension of quality 
of life, according to the definition of Cummins (1996), associated to the experience of 
being a grandparent. 
 
Key words: grandparenthood; grandparent-grandchild relationship; social support; 









Cette étude a pour objetif de exploiter les perceptions des grands-parents et des parents 
des enfants, agés de 3 a 10 ans, en face de la signification et de l’influence des petits-
enfants dans le style et dans la qualité de vie des grands-parents. Simultanément, on a 
essayé de comprendre les perceptions des grands-parents et des parents, en face de la 
nature des pratiques familiales e des dynamiques relationnels parents-enfants, sous le 
pretéxte des besoins d’appui à la troisième géneration.  
Ont participé 20 adultes, dont 11 grands-parents (trois grands-pères e huit grands-mères), 
et 9 parents (trois pères e six mères), pas toujours relationnés en famille. De façon a 
satisfaire les objetifs de l’étude, on a réalisé des entrevues individuelles semi-structurées. 
Dans le cas des participants appartennant à la même famille, les entrevues ont été fixées 
pour se dérouler dans des périodes consécutives, afin d’ éviter le partage d’informations 
et pour assurer la fiabilité des données.  
En ce qui concerne le méthode de l’analyse des données, on a recouru a l’analyse de 
contenu thématique, ayant permis d’extraire des conclusions à partir des thémes 
naturellement emérgents des réponses des participants. Les résultats obtenus ont permis 
de conclure que les petits-enfants ajoutent valeur au sens de la vie des grands-parents, 
soit au présent, comme à l’avenir, favorisant la réalisation des tasques psychossociaux de 
la générativité et de l’intégrité. De l’autre còté, on a démontré que, sous le prétexte de la 
prestation de l’aide aux petits-enfants, ceux-ci ont une influence relevante dans la façon 
comment s’organize le réseau des relations grands-parents-parents-petits-enfants, ce qui 
origine des changements dans la dynamique de la relation grands-parents-parents, 
introduisant de meilleures opportunités de contact/interaction entre grands-parents et 
petits-enfants, somme toute, apportant nouveaux contours aux rôles familiales et sociaux 
des grands-parents. Finalement, en ce qui concerne à la qualité de vie des grands-
parents, les résultats rendent évident la présence de changements spécifiques en chaque 
dimension de la qualité de vie, selon la définition de Cummins (1996), associés à 
l’experience d’être grand-pére/grand-mére  
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Os avós estão a desempenhar um papel fundamental na prestação de cuidados 
intensivos e ocasionais aos netos em toda a Europa (Glaser, Price, Montserrat, Gessa & 
Tinker, 2013). Atendendo às salientes transformações na conjuntura demográfica e 
socioeconómica onde se assiste ao aumento de famílias monoparentais (413.951 
famílias); à entrada da mulher no mercado de trabalho (2.141,0 mulheres empregadas); 
ao aumento da esperança média de vida (média de 80 anos) (INE, PORDATA, 2014); às 
prestações sociais limitadas para os pais que ficam em casa; à pouca oferta de estruturas 
formais de acolhimento de crianças (e a preços acessíveis); e, às poucas oportunidades 
para as mães trabalharem a tempo parcial, também Portugal assume esta realidade de 
forma vincada. Neste sentido, pode-se dizer que, hoje, os avós encontram-se colocados 
perante a exigência de assegurar cuidados à geração anterior e também à posterior 
(Glaser et al., 2013) e, mais do que nunca, experienciam um papel potencialmente 
importante na vida dos seus netos (Dunifon, 2013) - o qual progride exponencialmente. 
Ora, partindo das exigências da continuação ou renovação de uma nova carreira 
profissional, do restabelecimento de relações familiares, da adaptação a mudanças 
biológicas, do planeamento de reforma, da adaptação às relações sociais e do 
estabelecimento de interesses, preocupações sociais e atividades na comunidade, 
(próprias da fase desenvolvimental em que se encontram), em junção com as exigências 
da afeição a um novo papel de vida – o de avós – importa compreender as implicações 
que surgem, desta acumulação, na vida destas figuras. 
A recente expressão empírica em torno dos avós tem demonstrado uma expansão 
cujos focos têm irradiado em várias direções. Tem-se assistido, entre outros, à 
propagação de estudos acerca do significado de ser avô/avó (Neugarten & Weinstein, 
1964; McGowen, Ladd & Strom, 2006; Pedrosa, 2006), bem como acerca do 
relacionamento entre avós e netos (Crosnoe & Elder, 2002; Fontes, 2008; Thiele & 
Whelan, 2008; Davey, Savla, Janke, & Anderson, 2009; Hurme, Westerback & Quadrello, 
2010; Coall, 2011; Geurts, Tilburg & Poortman, 2012; Coall, Hilbrand, Hertwig, 2014) 
observando-se uma tendência nítida para a focalização nos benefícios para os netos da 
proximidade aos avós (Araújo & Dias, 2002; Oliveira & Karnikowski, 2012; Dunifon, 2013). 
Conquanto, assiste-se a uma carência de estudos dedicados ao tema do tornar-se avós, 
mas na perspetiva dos avós, isto é, às implicações e às mudanças que o aparecimento 
de netos pode trazer à vida daqueles (Kipper, 2004). Veja-se que, quando na relação 
avós-netos o foco empírico é assumido pelos avós, o intuito é o de investigar, 
especificamente, a relação que este papel desempenha na saúde mental do sujeito 
(Leder, Grinstead & Torres, 2007; Lumpkin, Martin & Vaughn, 2008; Winefield & Air, 
2010). Mais ainda, limitados à condição de avós que assumem a custódia dos netos 
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(Landry-Meyer & Newman, 2004; Newsome & Kelly, 2004; Hughes, Waite, LaPierre & 
Luo, 2007; Jendrek, 2001; Silva, 2010; Santana, 2011; Santos, Silva & Pontes, 2011; 
Scommegna & Mossaad, 2011; Mainetti & Wanderbroocke, 2013; Shelton, 2013). Eis 
que, neste sentido e perante este panorama, surge o interesse de resguardar os netos e 
direcionar inversamente o foco para os avós, no intuito de compreender o impacto que 
também estes sofrem no seio desta relação, numa outra condição que não a de custódia 
parental e num outro objetivo que não o estudo sobre a sua saúde mental. Assim, o 
presente trabalho procura privilegiar a perspetiva dos avós, analisando a perceção que, 
avós e pais de crianças entre os 3 e os 10 anos de idade têm, quanto ao impacto que os 
netos têm na qualidade, sentido e estilo de vida dos primeiros (isto é, nos avós).  
Esta dissertação encontra-se organizada em dois capítulos: (I) O enquadramento 
concetual e (II) O estudo empírico. No primeiro capítulo aborda-se (1) o processo de 
tornar-se avô/avó e (2) o(s) impacto(s) no estilo e na qualidade de vida do adulto. Na 
segunda parte é dado destaque à apresentação do método, resultados, discussão, 






























1. O processo de tornar-se avô/avó 
I. Família: contexto relacional de desenvolvimento 
A continuidade do desenvolvimento do ciclo vital da família depende do cumprimento 
de um conjunto de funções e tarefas bem definidas e sequencialmente ordenadas, na 
medida em que o sistema familiar reflete inevitabilidade na mudança já que todo e 
qualquer sistema se transforma como forma de evolução (Relvas, 1996). Nesta 
perspetiva, alguns autores defendem que face à expansão do sistema familiar aquando 
da emergência de uma nova geração, a família sofre transformações no seu 
funcionamento e na sua dinâmica que, para além de se estenderem na continuidade do 
desenvolvimento familiar, (já que os eventos de vida não se restringem ao momento 
particular em que acontecem - Kipper, 2004), se estendem para a família como um todo 
(Kipper & Lopes, 2006).  
Para Relvas (1996) com a saída dos filhos e a entrada de genros, noras e netos, o 
sistema familiar necessita de aceitar novos elementos como seus, impondo-se a 
necessidade de interação circular entre gerações, (propositadas pelo intercruzamento 
intergeracional) que resultará num encontro de diferentes formas e contextos 
desenvolvimentais na existência de uma única e nova família. Consequentemente, os 
netos desempenham o papel de conexão entre diversas famílias de origem, nítido pelo 
encontro entre netos, pais, avós e bisavós. Sabe-se que, no seguimento deste evento de 
vida, porque se encontram neste sistema que propaga transformações a todos os seus 
membros, os avós sofrem uma reestruturação psicológica significativa (tal como os outros 
elementos), devido ao facto da necessidade da criação de uma nova identidade e 
aquisição de novos papéis (Kipper & Lopes, 2006), impondo-se que o indivíduo crie agora 
uma nova imagem de si (Capela, 2013). Colarusso (1990) salienta que o adulto na meia-
idade responde a várias tarefas desenvolvimentais, onde se destaca (a) a reestruturação 
da relação com os filhos e o inteirar novos membros na família; e, (b) o tornar-se avô/avó. 
Em consequência, o indivíduo que assumirá o papel de avô/avó necessita de (a) redefinir 
a posição a ocupar entre as várias gerações; (b) modificar a representação do seu filho; 
e, (c) construir novos vínculos com o neto. Kipper (2004) demonstra que este 
reajustamento decorre mesmo antes do nascimento dos netos potenciado pela vivência 
de outras tarefas desenvolvimentais ao longo do ciclo vital dos avós pressupondo que, 
aquando deste evento de vida, já há uma posição e a procura para que esta se 
mantenha. Importa assim, face a todas estas especificidades, compreender todo este 





Erikson (1976) propõe uma abordagem psicossocial do desenvolvimento do 
indivíduo, em particular, da sua identidade, através do qual o indivíduo é convocado, ao 
longo da sua vida, a dar resposta a uma sucessão de fases críticas, caraterizadas por 
momentos decisivos; opções entre progressão/ regressão e integração/sujeição, onde da 
oscilação entre a exigência imposta e a resposta do indivíduo, se desenvolve, como 
tarefa última, a autoadaptação. A este respeito, estipula a resolução de oito crises que 
sugestionam o indivíduo a optar por uma resolução positiva ou negativa. Face ao 
processo de tornar-se avô/avó foca-se aqui, apenas uma destas tarefas psicossociais: a 
resolução da crise estagnação versus generatividade.  
O termo generatividade abrange o desenvolvimento evolucionário do Homem que vê 
a sua preocupação centrada na orientação da nova geração (Erikson, 1976). Assim, na 
meia-idade, (intervalado entre os 34 e os 60 anos), o indivíduo foca-se na mudança entre 
dar origem (creating) e sustentar (raising) uma família (Erikson, 1976). Para Erikson 
(1985) a generatividade assume uma ampla diversificação na medida em que, é 
simultaneamente, energia, necessidade, motivação, tarefa psicológica, traço, estádio de 
desenvolvimento, critério de adaptação e maturidade; por outro lado, sabe-se que o 
indivíduo expressa identidade generativa através da sensação de sobrevivência, feitos, 
dádivas, transformações e heranças do self às gerações mais novas (cit. in Costa, 
2001/2002). Embora se verifiquem entre as mais diversas perspetivas teóricas algumas 
alterações face à faixa etária delimitada pelo autor, esta continua, no entanto, a ser 
consensualmente considerada, como a tarefa psicológica através da qual se providencia, 
(ou não), a continuidade à próxima geração: generatividade, ou, por outro lado, 
estagnação (Janet & Diamond, 2011), respetivamente.  
A generatividade tem sido teoricamente abordada de acordo com diversos autores; 
conquanto, são vários (e.g., Marchand, 2001; Costa, 2001/2002; Janet & Diamond, 2011) 
os que demonstram diferenças de perspetivas face ao estipulado por Erikson - precursor 
deste racional teórico. Marchand (2001), por exemplo, pontua que, apesar de o autor se 
ter aparentemente inspirado na paternidade, a generatividade assume um caráter 
complexo e multifacetado, abrangendo produtividade e criatividade extensível a uma área 
mais ampla e revigorada, por exemplo, na interdependência geracional. Por outro lado, 
Costa (2001/2002) reforça que, sendo transversal a todos os períodos desenvolvimentais 
do ciclo de vida, a sua diversificação assume diferentes objetivos, formas de expressão e 
contextos em diversas gerações e histórias de vida, não se restringindo assim 
exclusivamente à parentalidade, mas estando, ao invés disso, interligada a conceitos 
como criatividade, produtividade, solidariedade e liderança. Sendo assim, segundo Janet 
e Diamond (2011) abordar a generatividade implica referenciar todo o conjunto de 
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inúmeras e criativas formas como o indivíduo se envolve com a geração subsequente. 
Porém, importa sublinhar que, segundo a perspetiva dos autores, a tarefa de criar uma 
criança é compreendida como o método mais direto desta tarefa psicológica, estando a 
essência da generatividade presente na tomada de decisões na vida da criança, na 
partilha e no ensinamento de conhecimentos básicos sobre o mundo, (com base nos 
seus conhecimentos e nas suas experiências pessoais).  
Na perspetiva de Costa (2001/2002), o indivíduo vai explicitando ao longo da vida, 
(com início na infância e, através de diferentes etapas), desejos para a generatividade. 
Todavia, é na idade adulta que esta surge como tarefa predominante, assumindo agora 
um sistema de intencionalidade no qual o indivíduo, após ter recebido um conjunto de 
cuidados e de acordo com a continuidade da trajetória cultural, procura contribuir para o 
desenvolvimento da geração seguinte através da transmissão de um conjunto de 
competências emocionais, cognitivas e psicológicas. A este nível, Erikson afirma que, 
com a generatividade, emerge, em consequência, uma reciprocidade na dinâmica 
relacional interpessoal, na medida em que a geração mais nova depende da anterior e, 
ainda, a anterior ambiciona e necessita de um sentimento de utilidade e de cuidado ao 
próximo. Ainda no mesmo propósito, Colarusso (1997) realça que a inquietação 
relacionada com a consciência da inevitabilidade da morte detém um poder significativo 
na organização psíquica que orienta o indivíduo para uma reavaliação da esfera da sua 
experiência pessoal (cit. in Kipper & Lopes, 2006), onde a generatividade possivelmente 
terá um papel determinante.  
Embora só recentemente a literatura científica lhe tenha atribuído o merecido 
destaque, o facto é que, como fenómeno psicológico, e simultaneamente, como 
preocupação social, este conceito tem implicações para o desenvolvimento da identidade 
do adulto (individual, familiar e cultural); para o bem-estar psicológico (no 
estabelecimento de um sentido de vida ambiciosamente procurado); para o 
desenvolvimento das gerações subsequentes (com a quais são mantidas relações 
generativas) e para o funcionamento da família e da sociedade, (Costa, 2001/2002), 
sendo a generatividade/estagnação, consequentemente definida por Erikson (1976) como 
o dilema dinâmico de maior relevância ao longo do ciclo vital. Esta importância está 
patente no sentimento de pertença e continuidade aqui emergente, resultante do sentido 
e desejo de sobrevivência simbólica, que tem como finalidade reduzir o receio da morte, 
aceitar as limitações impostas por esta e perpetuar a sensação de imortalidade através 
da geração posterior, contribuindo para a mudança social e para a perpetuação da 
identidade sócio-cultural (alicerces do desenvolvimento e do bem-estar das gerações 
mais novas) (Costa, 2001/2002). Este fenómeno cíclico permitirá uma dinâmica mutável 
entre a receção e a prestação de cuidados – ser objeto de generatividade e ser 
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generativo. Veja-se que, aquando da sua não concretização, ou seja, quando o indivíduo 
se fixa na estagnação, este, centrar-se-á em si mesmo, não salvaguardando o 
desenvolvimento da próxima geração e dificultando a intimidade, a aproximação conjugal, 
o relacionamento intergeracional e o sentimento de satisfação com a vida (Costa, 
2001/2002). Parte-se assim do princípio de que, no processo de tornar-se avô/avó, o 
indivíduo encontra-se a dar seguimento a esta tarefa do seu desenvolvimento psicológico 
como indivíduo e como elemento de um sistema. 
  
III. Apoio Social e Solidariedade Intergeracional 
Hupcey (1998) considera que o apoio social não é um conceito concreto mas, ao 
invés disso, é um processo dinâmico de interação entre a pessoa que presta e que 
recebe apoio. Por outro lado, Vaux (1998) entende que o mesmo depende da integração 
de três dimensões: 1) recursos da rede de apoio; 2) comportamentos de apoio e 3) 
perceção de apoio (cit. in Menezes, 2010). Na sua perspetiva, estas dimensões 
encontram-se interligadas num dinamismo transacional entre indivíduo-meio social, de tal 
modo que, assumem formas, fontes e funções de apoio multidimensionais (Menezes, 
2010). Em primeira instância, e na perspetiva de Menezes (2010), o recurso da rede de 
apoio (1) é o núcleo da rede social do sujeito ao qual este pode apelar na emergência de 
episódios de apoio, (podendo os mesmos variar consoante o tipo de apoio prestado e a 
sensibilidade, acessibilidade e eficácia no processo). Por outro lado, a autora entende por 
comportamentos de apoio (2) todas as ações particulares reconhecidas na generalidade 
como esforços propositados para auxiliar um indivíduo de forma espontânea ou 
solicitada, (podendo estes variar de acordo com a sua natureza, na medida em que o 
apoio pode tomar a forma de apoio expressivo/emocional ou material/instrumental). 
Porém, Oliveira (2007) relembra que, ainda que estejam distintamente concetualizados, 
estes últimos são, de forma pragmática, interdependentes. Num último nível, a perceção 
de apoio (3) é definida como a apreciação subjetiva construída com base nas interações 
com a rede apoiante (Menezes, 2010), assumindo, na opinião de Lakey e Cohen (2000), 
um importante papel de coping. Para Heller, Dusenbury e Linda (1986) este é ainda mais 
importante do que o próprio suporte, e, segundo esclarece Antonucci (1985, cit. in. 
Hupcey, 1998) a função do apoio social é a troca entre o dar e receber. 
Posicionando-se de forma adjacente ao conceito de apoio social encontrar-se-á o 
conceito de rede de apoio social. Ora, a este respeito, Villegas, Zavala e Guillén (2014) 
definem rede de apoio social como a troca de suporte entre familiares, amigos, vizinhos e 
comunidade. Na ótica dos autores, esta varia no tempo, (podendo ser, por um lado, 
contínua, ou, por outro lado, permanente), e ocorre, de forma específica, em algumas 
condições (crises financeiras, doenças, acidentes, etc.). Reynolds, Wright e Beale (2003) 
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observaram que, aquando de uma necessidade económica ou da prestação de cuidados 
aos elementos mais novos, os filhos tendem a recorrer aos pais, estando a solicitação 
desta prestação de cuidados baseada na necessidade de uma figura de substituição 
como forma de garantir a continuidade de cuidados às crianças. Isto porque é suposto 
que a família auxilie, especialmente em momentos de crise (Antonucci, 1985, cit. in. 
Hupcey, 1998). Ora, segundo Oliveira (2007), de entre os vários elementos na família 
destacam-se particularmente os pais e sogros (avós) que, referenciados como 
importantes figuras, despoletam um conjunto de apoios emocionais e financeiros para 
filhos/netos/genros/noras.  
Segundo Villegas et al., (2014), a família continua a ser a maior fonte de suporte 
social, cumprindo, na opinião de Oliveira (2007) o papel de variável de impacto fulcral na 
transição de vida que é o nascimento e a entrada dos netos para a família, devido à sua 
capacidade para auxiliar a manutenção de equilíbrio no seu próprio funcionamento (na 
procura de homeostase como caraterística particular dos sistemas) e, em consequência, 
do seu próprio bem-estar. Num estudo sobre a rede social de apoio, Bazon (2000) 
constatou que nesta transição há uma tendência para a coletivização de amparos e 
responsabilidades onde a família alargada ocupa um lugar central. Esta capacidade 
autorreguladora do sistema familiar provém de um fenómeno aqui fortemente 
evidenciado: o apoio social (dos e entre os seus membros). Contextualizando esta 
transição de vida, (que se assume como uma transição, quer para o indivíduo, quer para 
o sistema familiar como um todo), é necessário compreender o lugar que os avós 
ocupam enquanto reguladores desta adaptação familiar, na medida em que, com o 
desempenho da prestação de cuidados aos netos, se tornam ativadores da rede social de 
apoio logo nos períodos pré e pós natal em aspetos que se prendem com a resposta a 
carências financeiras, às necessidades de descanso, aos comportamentos dirigidos ao 
novo elemento e à gestão de tarefas domésticas (Oliveira, 2007). 
Sendo saliente a transformação na rotina familiar com a entrada da mulher (mãe) no 
mercado de trabalho, o aumento da esperança média de vida, a diminuição do tamanho 
dos sistemas familiares e o aumento de famílias monoparentais, observa-se que hoje, 
mais do que nunca, os avós experienciam um papel potencialmente importante na vida 
dos seus netos (Dunifon, 2013). Atendendo aos diversos papéis que desempenham no 
sistema familiar, evidencia-se que terão, em complemento, diversas funções (Oliveira, 
2007). Na perspetiva de Reynolds, Wright e Beale (2003), os seus papéis no seio da 
nova família formada pelos seus filhos são, essencialmente, três: participativos, 
cuidadores voluntários e involuntários. O papel participativo é o papel desempenhado 
pelos avós aquando da sua presença e envolvimento - total ou parcial - na prestação de 
cuidados aos netos sem responsabilidade sobre estes (suporte emocional e financeiro 
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providenciado nas situações de trabalho e/ou inexistência da totalidade de condições dos 
filhos a serem oferecidas aos netos). Neste decorrer, os avós são percecionados, no seio 
da comunidade, enquanto guias. Por outro lado, os autores definem que o papel de 
cuidadores voluntários é desempenhado nas circunstâncias em que os mesmos optam 
por cuidar dos netos, na maior parte dos dias da semana (cumprindo um papel parental). 
Esta opção pode ter surgido pelo facto de os avós experienciarem disponibilidade de 
condições de tempo e saúde. Conquanto, saliente-se que, embora seja uma opção 
voluntária, estes podem sentir a inexistência de outra resposta (trabalho diário dos filhos 
e inexistência de recursos para contratar alguém). Por último, segundo Reynolds, Wright 
e Beale (2003) os avós involuntários são aqueles que, por terem a custódia dos netos, 
assumem os seus cuidados primários involuntariamente.  
Na perspetiva de Hupcey, (1998) na família, onde o apoio é encarado como uma 
obrigação social e/ou onde existe a expetativa de reciprocidade futura de ajudas, as 
respostas de apoio são por vezes consideradas dispensáveis. Numa outra perspetiva, 
Antonucci (1985, cit. in. Hupcey, 1998) defende que nem sempre se denota esta 
reciprocidade podendo ocorrer disponibilização de maior suporte do que aquele que se 
recebe, originando-se assim suporte negativo de redes consideradas demasiado 
exigentes. 
Atualmente, e contrariamente ao anteriormente pensado, sabe-se que as famílias 
nucleares não se encontram isoladas (Havighurst, 1973; Fernandes, 2001) estando, ao 
invés disso, organizadas por um conjunto de laços de parentesco – os quais se tornam 
responsáveis pela criação daquilo que se designa de redes de relações. A família, além 
de rede de relações, demonstra ser simultaneamente uma rede de apoio social, na 
medida em que se propaga a expansão de ajudas, bens e afetos entre todos os 
elementos do sistema familiar. Como espaço de encontro e de intensa interação entre 
gerações, o conjunto de entreajudas inesgotáveis e incondicionais assume a forma de 
trocas intergeracionais. Em resultado, a família é o lugar privilegiado para a solidariedade 
intergeracional. Sobre este aspeto sustenta-se que as trocas aqui anteriormente referidas 
dependem, fortemente, da conjuntura sociodemográfica na qual se enquadram. Neste 
sentido, será importante refletir, por exemplo, nas rápidas e inesperadas transformações 
que as famílias das sociedades industriais modernas têm sofrido. Por outro lado, será 
importante destacar que estas transformações têm repercussões estruturais, de tal forma 
significativas, que produzem impacto na consciência do indivíduo e, também, no modo 
como este se situa e atua no seio das suas relações familiares. Como aspeto principal, 
será importante reconhecer que as gerações se encontram mais próximas (Fernandes, 
2001).  
Para Silva (2011), o paradigma da solidariedade intergeracional, enriquecido por 
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vários pontos de vista, ofereceu estruturação na compreensão da forma como as famílias 
interagem e no tipo de laços que as unem. Bengtson e Roberts (1991) baseando-se nos 
trabalhos de revisão de Mancini e Blieszner (1989), Bengtson, Rosenthal e Burton (1990) 
e Brubaker (1990), confirmam o destaque dado pela investigação empírica, na década de 
80, ao estudo das relações entre pais e filhos na vida adulta e ao fenómeno da 
solidariedade intergeracional pais-filhos. Cunha (2008, citado em Silva, 2011) e António 
(2010), assinalam que os contributos teóricos daí decorrentes foram atualizados com um 
novo objetivo – o de estudar a relação (e solidariedade) entre avós e netos. Desta forma, 
de acordo com os autores, pode caracterizar-se a solidariedade entre avós e netos em 
função de quatro dimensões: (1) afetiva, (2) associativa, (3) funcional e (4) espontânea. A 
solidariedade afetiva refere-se ao tipo e qualidade de relações entre avós e netos, (bem 
como à perceção destes); a solidariedade associativa remete para as regularidades e 
situações em que estas interações acontecem; a solidariedade funcional aponta para as 
funções que avós e netos podem desempenhar, (na sua interação); e, por fim, a 
solidariedade espontânea está relacionada com as razões que estão na base da procura 
dos avós pelos netos e vice-versa (António, 2010; Silva, 2011). É ainda importante ter em 
consideração que, na análise da solidariedade avós-netos, é fundamental atender aos 
seus intermediários – os pais (dos netos), ou filhos (dos avós) – uma vez que a prestação 
de cuidados aos netos estará também intimamente relacionada (ou até justificada) pela 
solidariedade entre avós e pais (seus filhos). Isto porque, a ativação da solidariedade 
funcional (ajudas materiais, financeiras e de serviços), tem (também) o intuito de dar 
correspondência à necessidade da geração intermédia (guarda dos netos – filhos dos 
filhos). Veja-se, assim, que no que se refere à distribuição de ajudas entre os diferentes 
elementos familiares (independentemente da sua direção), estas trocas provêm da 
sinalização de uma necessidade que vai divergindo ao longo do ciclo de vida familiar 
(Fernandes, 2001) - daí a convocatória aos avós, sendo estes recursos importantes para 
os netos em momentos de crise ou necessidade (António, 2010). Neste seguimento, 
Attias-Donfut (1998, cit. in Fernandes, 2001), apresenta uma proposta de explicação para 
a ativação deste circuito de entreajudas: a lógica das necessidades (as ajudas orientam-
se com destino aos elementos da família que se encontram em dificuldades); o laço de 
reciprocidade (reação de reciprocidade a uma anterior oferta recebida), e, a 
complementaridade com as ajudas públicas (a solidariedade familiar é estimulada pelo 
conjunto de prestações sociais recebidas).  
Troll e Bengtson (1992) afirmam que, na fase da vida em que os avós se encontram, 
as relações com as crianças, são para estes, de forma saliente, as mais significativas. 
Assim, estas relações, que se caraterizam pela expansão contínua de um conjunto de 
cuidados de avós para netos, (fruto do desempenho do seu papel enquanto avós), 
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fortificam a solidariedade intergeracional (Mesquita, 2013). Bengtson e Roberts (1991) 
concetualizam a solidariedade familiar intergeracional como um constructo multifacetado 
e multidimensional evidenciado pela multiplicidade, quer na tipologia de trocas 
intergeracionais, quer na sua direção entre os diferentes elementos familiares. A este 
respeito, podem-se incluir trocas afetivas, apoio em serviços domésticos, em 
transmissões financeiras, em cuidados em casos de doença/incapacidade e, ainda, na 
guarda das crianças. De acordo com Attias-Donfut (1995, cit. in em Fernandes, 2001), 
estudos recentes que têm circunstanciado a importância e a diversidade de trocas entre 
pais, filhos e netos, evidenciam uma tendência para que, no que concerne à transmissão 
económica ou monetária, esta seja dirigida de avós para netos, ou, de avós para pais 
(seus filhos). Em contraposição, no que concerne à execução de serviços prestados entre 
familiares, evidencia-se já uma bidirecionalidade na medida em que estes circulam 
reciprocamente. Sobre este aspeto, Fernandes (2001) exemplifica que há uma troca de 
tempo de convivência, serviços e objetos. Conquanto, sabe-se que no que toca às 
perceções que as diferentes figuras familiares têm sobre este circuito de reciprocidade, 
sobressai uma nítida disparidade entre quem dá e quem recebe, quando as ofertas se 
incluem no quotidiano. Além disso, quando estas se restringem a ajudas ou pequenos 
serviços (imaterializadas), as ajudas tornam-se ainda mais despercebidas (Attias-
Donfut,1995 cit. in Fernandes, 2001).  
 
2.  Ser avô/avó: impacto(s) no estilo e na qualidade de vida do adulto 
 
No seu modelo de desenvolvimento da carreira, entendida como a articulação 
sequencial dos vários papéis da existência ao longo da vida, Super (1975) aponta os 65 
ou mais anos - a idade em torno da qual o papel de avô/avó tende acrescentar-se à 
estrutura de vida - como um marco importante em termos de desaceleração e de 
planificação da reforma e da vida na pós reforma (cit. in. Savickas et al., 2009). Seria, 
assim, o que Balbinotti (2003) descreve como o momento de pensar em envolver-se 
noutros papéis não profissionais, em dar continuidade às atividades que sempre gostou 
de fazer e em investir noutras atividades que sempre desejou realizar. Ora, partindo do 
princípio de que ao longo dos anos de trabalho o tempo disponível é maioritariamente 
consumido pela atividade profissional, quando o indivíduo se encontra na transição para 
a reforma, torna-se fundamental a reconsideração das suas motivações, interesses e 
valores para a reorientação do tempo e das rotinas, ou seja, para a reorganização e o 
realinhamento dos seus vários papéis e para a definição de novos objetivos e rotinas de 
vida (Nascimento, Menezes & Coimbra, 2004; Nascimento, 2009; Silva, 2007).  
Com efeito, sabe-se que o papel de avô/avó se encontra contextualizado numa fase 
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de vida perspetivada segundo um conjunto de oportunidades para a renovação e para 
novas atividades (Crosnoe & Elder, 2002). De acordo com Silva (2007) o tempo da 
reforma representa a possibilidade de investir mais recursos, de despender mais tempo e 
de aumentar o envolvimento emocional nos papéis de vida relativamente aos quais os 
indivíduos atribuam mais significado enquanto fontes de realização e de satisfação 
pessoal. Ora, partindo da perspetiva de Mesquita (2013) segundo a qual a prestação de 
cuidados aos netos antes compreendida como um percurso natural para a maioria das 
avós não é compaginável, na actualidade, com o delineamento dos projetos de vida dos 
avós exclusivamente orientados para a família, poderá admitir-se, que embora o 
envolvimento com os netos acarrete prazer, a responsabilidade associada pode alterar a 
disponibilidade da energia que estaria reservada para outras atividades.  
A questão que aqui se coloca e se pretende explorar é pois se, de facto, o 
investimento de recursos pessoais no papel de avós representa uma escolha que decorre 
da perceção de ser essa, em detrimento de uma gama de outras opções possíveis, a via 
preferencial para a sua auto-realização e para o bem estar pessoal ou se, ao invés disso, 
não estarão os netos a acentuar-se como um constrangimento que inviabiliza o grau de 
liberdade pessoal dos avós, impedindo que estes se assumam como agentes ativos na 
reestruturação do seu estilo de vida (Nascimento, Menezes & Coimbra, 2004) e 
restringindo-lhes a possibilidade de investir noutros papéis de vida mais satisfatórios e 
mais promissores em termos de qualidade de vida (Nascimento, 2009). 
O conceito de qualidade de vida, apesar de fundamental para os indivíduos e para as 
sociedades, apresenta-se ainda como um termo vago e com divergentes significados 
para diferentes pessoas sendo difícil de definir e de mensurar (Claussen, 2004). Entre os 
esforços de concetualização que estão patentes na literatura destaca-se a tentativa de 
Almeida, Gutierrez e Marques (2012) para decompor o constructo em bem-estar objetivo 
e bem-estar subjetivo sendo que, neste trabalho se optou por considerar a relação 
dialética entre ambos os termos, que, de resto, é uma opção presente na escala 
compreensiva da qualidade de vida de Cummins (1997) - (Claussen, 2004; Almeida, 
Gutierrez e Marques, 2012).  
Baseando-se numa vasta revisão de literatura (e no amplo conjunto de definições de 
qualidade de vida), Cummins (1996) operacionalizou a definição de qualidade de vida de 
acordo com sete domínios, os quais foram fundamentados, teórica e empiricamente, por 
Cummins, McCabe, Romeo e Gullano (1994) e Cummins (1996). Partindo do princípio de 
que qualquer proposta de definição deste construto deve valorizar a sua subjetividade, 
Cummins (1996) diferenciou os seguintes domínios de caracterização da qualidade de 
vida: (1) bem-estar material, (no qual se incluem itens como a casa, roupas, o carro e 
outros pertences); (2) saúde, (incluindo a saúde física e mental); (3) produtividade 
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(referenciando a situação laboral, outros serviços pagos, as vocações, a escola, o 
trabalho de casa); (4) intimidade (onde se inclui o apoio social, os amigos, a família, as 
crianças); (5) segurança, (enquadrando o grau de privacidade, controlo, independência e 
competência sobre a própria vida - legal, financeira e física); (6) lugar na comunidade, 
(em relação à integração e envolvimento no espaço e nas interações comunitárias – 
classe social, estatuto profissional); e o, (7) bem-estar emocional, (onde estão patentes 
as atividades de lazer e recreativas, investidas como passatempos, por motivos 
religiosos/espirituais ou por diversão) (Cummins, 1996; Rodriguez & Gamble, 2010). 
Almeida, Gutierrez e Marques (2012) evidenciam que a escolha de hábitos e estilos de 
vida estão diretamente relacionados com os níveis de qualidade de vida que se pretende 
alcançar em cada uma dessas dimensões. 
Importa, assim, compreender em que medida a presença de netos na vida dos avós 
influenciam estes últimos na seleção e adoção de hábitos e estilos de vida que 
incrementem a sua qualidade de vida.  
 Uma revisão da ampla investigação empírica que tem vindo a ser realizada sobre 
avós e netos, permite observar uma tendência para privilegiar o estudo dos benefícios 
que resultam do contacto com os avós para a geração mais nova (e.g., Araújo & Dias, 
2002; Oliveira & Karnikowski, 2012; Dunifon, 2013). No entanto, partindo do pressuposto 
de Dunifon (2013) de que hoje, com o impetuoso aumento da esperança média de vida, a 
convivência de crianças e adolescentes com avós é comum, parece justificar-se dar 
também atenção aos benefícios e prejuízos suscetíveis de resultar do envolvimento dos 
adultos no papel de avós. Organizar-se-á os dados empíricos explorados em função das 
diferentes dimensões da qualidade de vida.  
Embora escassas, as evidências empíricas encontradas, permitem identificar 
preliminarmente um conjunto de benefícios para os avós. Associando-o, por exemplo, ao 
bem-estar emocional, verificamos que Wilson e Deshane (1982) salientam que os netos 
têm uma importância significativa para os avós. Maldonado e Goldin (1995, cit. in Araújo 
& Dias, 2002) reforçam-no, destacando que o contacto entre avós e netos é essencial 
para o indivíduo que se encontra no processo de envelhecimento. Num estudo dedicado 
ao processo de tornar-se avó, Kipper (2004) constatou que ser avó é uma experiência 
prazerosa vivenciada como uma forma de renovação e renascimento que, potenciado 
pela chegada dos netos, propicia, por exemplo, um sentimento de realização, o 
repensamento de conflitos anteriores, a reparação com a sua própria vida, entre outros. 
Em 2006, num estudo sobre o significado que os netos têm no quotidiano dos avós, 
Pedrosa encontrou resultados de enorme satisfação dos avós com os seus netos. Por 
fim, Silverstein e Marenco (2011) clarificam que o envolvimento entre avós e netos, 
caraterizado pelo contato frequente e por altos índices de envolvimento no apoio e em 
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atividades - onde também a dimensão da intimidade está simultaneamente implicada – 
associa-se a um forte significado e à perceção de satisfação e realização no desempenho 
do papel de avô/avó. Os autores acrescentam que aquando da interação, da colaboração 
nas atividades e da prestação de cuidados aos netos mais novos, os avós tendem a 
receber recompensas simbólicas no desempenho do seu papel, como a proximidade 
emocional, a adequação do seu desempenho e a importância deste papel para o self.  
Atendendo, desta vez, à dimensão da intimidade, Liz (1983) aponta a relação entre 
avós e netos como potenciadora de maior qualidade e intensidade na relação que os pais 
têm com os avós, na mesma linha de Kipper (2004), que constatou que ser avó potencia 
a reparação da vivência com os filhos. Também Silverstein e Marenco (2011) salientam 
que a maioria de avós com netos em idades superiores a três anos conversa com estes 
últimos sobre as suas preocupações pessoais, consolidando o papel de avô/avó como 
um papel de extrema significância para o self. Além disso, compreende-se que os 
benefícios não são restritos ao sistema familiar quando, como Kipper (2004) mostra, a 
relação avós-netos potencia a renovação de vínculos antigos; e, mais ainda, que ser 
avô/avó é significativamente valorizado pelos amigos e pela restante sociedade em geral. 
Para Mesquita (2013) os avós, libertos das responsabilidades disciplinares e da 
disponibilidade requerida à parentalidade, beneficiam de uma oportunidade de 
gratificação ao manterem relações afetuosas com os netos (onde está logicamente 
implicado o bem-estar emocional).  
Na dimensão da saúde, Silverstein, Chen e Heller (1996) apontam, aquando da 
prestação de cuidados aos netos, para a diminuição da sintomatologia depressiva 
associada ao facto de estar solteiro na vida tardia. Nesta dimensão, Thomas, Sperry e 
Yarbrough (2000) encontram resultados de menor stresse e menos ameaças à saúde dos 
avós que prestam cuidados diários aos netos, em comparação com avós que detêm a 
custódia destes últimos, na medida em que os primeiros dividem a sua dedicação e o 
conjunto de responsabilidades com os demais cuidadores. Para Hughes, Waite, LaPierre 
e Luo (2007) nega-se a existência de efeitos negativos dos cuidados diários prestados 
aos netos - sendo segundo os autores unicamente associados aos cuidados em 
situações de coresidência. 
Todavia, também se encontram prejuízos na saúde. Porém observa-se, sobretudo 
em contexto anglo-saxónico, um predomínio de estudos centrados na experiência de 
avós que assumiram/assumem a custódia de netos. A este respeito, já em 1987 Barros 
afirmava (citado em Kipper, 2004) um lado negativo no papel de ser avô/avó quando este 
é vivenciado como uma profissão a tempo inteiro. Posteriormente, outros estudos 
apontaram efeitos de mal-estar associados ao trabalho intensivo despoletado pela 
dependência das crianças (e.g., Burton, 1992; Silverstein & Chen, 1996; Jendrek, 2001), 
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(aos quais também se associa o bem-estar emocional). Mais recentemente ainda, 
Jendrek (2001) carateriza esta experiência de acordo com uma acumulação de efeitos 
negativos na saúde mental. Partindo do princípio de que os indivíduos podem tornar-se 
avós quando já estão na velhice, mas também, e frequentemente, quando estão na meia-
idade (Kipper, 2004), vivenciam-se, em simultâneo, um conjunto de outras circunstâncias 
como a reforma, doenças, perdas do conjugue, etc., (Kipper & Lopes, 2006). Leder, 
Grinstead e Torres (2007) sublinham a necessidade de se ser sensível ao facto de os 
avós poderem estar envolvidos em múltiplos desafios ao cuidar dos netos, na medida em 
que a probabilidade de apresentarem problemas de saúde e novas necessidades físicas 
e mentais é significativamente maior. Para Scommegna e Mossaad (2011), a 
sobreposição de efeitos negativos explica-se pelo conjunto de exigências físicas e 
psicológicas que, paralelamente ao envelhecimento físico, se associam a índices de 
maior depressão e a outros problemas de saúde.  
Numa outra dimensão, não menos importante, encontram-se evidências quanto ao 
bem-estar material. Glaser et al (2013), por exemplo, chamam a atenção para o facto de 
o papel de avô/avó ser vital mas invisível, e poder colidir com as capacidades de 
autofinanciamento da velhice.  
Por fim, partindo-se do princípio de que o tempo de exercício profissional é cada vez 
mais alargado, pode acontecer que as avós, sobretudo as mais jovens, possam estar 
ainda a trabalhar (Kipper, 2004) ao mesmo tempo que se constituem, para os filhos, 
como elementos fundamentais na prestação de cuidados aos netos. Levanta-se, então, a 
hipótese da vivência de conflito de papéis familiar e profissional, onde poderá estar 
implicada a dimensão da produtividade e, em simultâneo, outras como a do bem-estar 


























1.1. Objetivos de Investigação  
Ao longo do primeiro capítulo reflectiu-se de forma abrangente sobre a experiência 
de ser avô/avó tendo procurado definir-se os ângulos a partir dos quais se considera 
relevante abordar a questão central inspiradora desta investigação e que poderia 
formular-se, sumariamente, do seguinte modo: tendo-se popularizado a visão segundo a 
qual os avós estragam os netos, será esta crença inversamente válida? Será que os 
netos podem estragar os avós? Dito de outro modo, até que ponto a presença dos netos 
no quotidiano dos avós pode representar um condicionamento à qualidade de vida destes 
ou, pelo contrário, constituir-se como um fator protector ou potenciador do seu bem estar 
psicológico? Do ponto de vista dos objetivos, pretende-se, então, mais especificamente 
(1) Explorar o significado e a influência dos netos percebida pelos avós no estilo e na 
qualidade de vida dos avós; (2) Explorar a natureza das práticas familiares e as 
dinâmicas de apoio e solidariedade intergeracional pais-filhos a pretexto das 
necessidades de apoio à 3ª geração. 
 
1.2. Método e Instrumentos  
Constatada a escassez de investigação sobre o tópico em análise (que confere à 
presente investigação um caráter exploratório) bem como o interesse em aceder aos 
referenciais subjetivos de significação da experiência de ser avô/avó e à lógica das 
transacções pais-filhos estabelecidas no contexto familiar em torno da existência dos 
netos, a opção pela metodologia qualitativa foi a que melhor pareceu dar resposta às 
necessidades do estudo do ponto de vista dos seus objetivos.   
Em termos de desenho da investigação optou-se pelo estudo de caso múltiplo como 
forma de permitir a compreensão aprofundada de um fenómeno particular pelo destaque 
que lhe é atribuído (Laville & Dionne, 1999), substituindo a descrição simplista e 
generalista pela interpretação profundamente enriquecida.  
A entrevista semiestruturada foi utilizada como instrumento preferencial de recolha 
de dados. De acordo com Fraser e Gondim (2004), a entrevista é um processo de mútua 
influência entre o entrevistador e o entrevistado onde o entrevistador assume o papel das 
questões dando-lhes forma, num sentido em que o entrevistado transmite as 
representações pessoais da sua mente e daquilo que o indivíduo pensa e vive. No que 
respeita ao privilegiar da entrevista semiestruturada este justifica-se pela oferta de 
autonomia ao entrevistado para que o discurso flua de forma liberta, ao mesmo tempo 
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que, permite que este se concentre em estímulos específicos que orientam a direção da 
narrativa. Já no que concerne ao entrevistador permite-lhe uma intervenção flexível e 
sempre que considerada pertinente, sem a restrição de questões específicas e 
invariavelmente sequenciadas. Também este aspeto permite a obtenção de maior 
enriquecimento na recolha de dados na medida em que protagoniza o discurso do 
entrevistado, potencia a espontaneidade deste discurso e facilita a fecundidade no 
envolvimento de múltiplos temas.  
Para que tal fosse possível, procedeu-se ao delineamento dos tópicos e temas de 
interesse a explorar na presente investigação em consonância com o objeto e objetivos 
do estudo. A sua origem e sequenciação esteve intencionalmente relacionada com a 
revisão de literatura previamente efetuada, servindo esta de guia para a construção das 
questões de entrevista. O guião de entrevista foi, assim, estruturado de acordo com a 
abrangência de cinco grandes temas, os quais se particularizam posteriormente em 
questões abertas encorajadoras do discurso (cf. Anexo 1 e 2). 
De modo a aperfeiçoar as entrevistas optou-se pela realização de entrevistas de 
teste que tiveram o duplo objetivo de (1) contextualizar o investigador no processo de 
recolha de dados, permitindo o desenvolvimento de um conjunto de competências 
cruciais para a otimização deste processo e (2) validar o guião elaborado através da 
recolha de indicadores relativamente à adequação, pertinência e potencialidades do 
guião de entrevista (por forma a detetar a eventual necessidade de alterações - por 
acréscimo ou exclusão). Esta experimentação permitiu efectuar uma análise crítica prévia 
sobre especificidades da entrevista, capacitando o investigador para a preparação de 
novas estratégias.  
Face a este aperfeiçoamento, o investigador optou, entre outros, pela colocação das 
questões de entrevista em cartões que permitiriam flexibilizar a sua introdução no 
diálogo. Ao mesmo tempo foi introduzido um ajustamento na apresentação aos 
participantes do conceito de qualidade de vida, primeiramente apresentado através de 
um folheto entregue ao participante onde constava a sua explicação e onde se 
pormenorizavam as dimensões que o compõem e que, depois, se optou por explicar e 
expor no formato de diapositivos (cf. Anexo 3). Este procedimento colmatou a dificuldade 
dos participantes em responder atendendo à amplitude do conteúdo apresentado, tendo 
permitido focar a reflexão especificamente em cada dimensão.  
 
1.2.1. Participantes  
Em função do evidenciado na revisão de literatura e face aos objetivos estabelecidos 
para a presente investigação, considerou-se pertinente explorar tanto as perceções dos 
avós como as de pais relativamente ao tema em questão. Tratando-se de um estudo 
qualitativo definiu-se apenas dois critérios de participação: a faixa etária das crianças 
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(netos/as e filhos/as) deveria situar-se entre os 3 e os 10 anos de idade e o contacto 
avós-netos deveria ser regular. A opção por apenas dois critérios teve como intenção 
evitar a restrição a outras características dos participantes com o fim de promover 
diversidade quanto aos dados recolhidos. Esta faixa etária foi delimitada em função do 
facto de se considerar que este é um período em que os avós assumem maior 
importância para os netos e em que os pais mais precisam da ajuda dos avós. De facto, 
crianças com idades mais novas são mais propícias à dependência dos adultos, 
particularmente aos cuidadores primários (Rodrigues, 2013). Além disso, os avós são os 
maiores prestadores de cuidados aos netos que se encontram em idade pré-escolar 
(Ochiltree, 2006). Não obstante ter sido definido este critério, perante as dificuldades 
registadas na obtenção de respostas positivas ao convite de participação no estudo, 
houve necessidade de o tornar um pouco mais flexível tendo sido admitida a participação 
de avós com netos noutras idades, desde que pelo menos um dos netos satisfizesse o 
requisito etário inicial. Participaram no presente estudo 20 indivíduos adultos de ambos 
os sexos (masculino e feminino) identificados a partir de contactos da rede informal de 
relações do investigador que responderam positivamente ao convite de colaboração no 
estudo. Aquando da apresentação do estudo e do apelo á participação as pessoas 
contactadas foram solicitadas a preencher uma ficha de pré-caraterização (cf. Anexo 4 e 
5) através da qual foram recolhidas informações como o número e a idade de netos/as ou 
filhos/as, a frequência de contato estabelecido entre avós-filhos/as-netos/as, a avaliação 
pessoal quanto à importância pessoal (nos avós) ou de pais/sogros (no caso dos pais), 
assim como as disponibilidades dos participantes para a realização das entrevistas e os 
seus contatos para a marcação destas últimas. Efetivou-se a participação de 11 avós 
(três avôs e oito avós), e, nove pais (3 pais e 6 mães), não sendo necessariamente pais e 
avós biologicamente relacionados (ainda que tal aconteça em alguns casos). Os avós 
apresentam idades compreendidas entre os 41 e os 71 anos de idade (M = 62), e, os 
pais, idades compreendidas entre os 25 e os 29 anos de idade (M = 35). Os participantes 
avós têm entre 1 a 5 netos (M = 2), cujas idades variam entre os 1 e os 19 anos (M = 8). 
Em relação aos pais estes têm entre 1 a 3 filhos (M = 2), cujas idades variam entre os 1 e 
os 7 anos (M = 4). 
A analise dos dados registados na ficha de pré-caracterização permite verificar que, 
em relação ao contato com os netos/as, os avós indicam que este acontece, 
predominantemente, todos os dias de todas as semanas. Quanto ao grupo dos pais, o 
contato com os seus pais (avós) acontece, maioritariamente, todos os dias de todas as 
semanas. Outras informações e a pormenorização das já apresentadas podem ser 
encontradas em anexo (cf. Anexo 6). 





Inicialmente, considerou-se vantajosa a realização de entrevistas colectivas, 
seguindo a metodologia de focus group tendo sido realizados contactos formais com 
diversos agrupamentos escolares do Porto no sentido de facilitarem o acesso aos 
participantes nos momentos de reunião com os encarregados de educação no final do 1.º 
período do ano letivo 2014/2015, Na ausência de respostas e/ou de respostas positivas 
por parte das direcções dos agrupamentos optou-se por recorrer a outras instituições 
(e.g., IPSS) junto das quais não foi possível reunir um número suficiente de participantes 
para a realização dos grupos focais. Recorreu-se, então, ao método de snowball na 
mediação de outros contatos. Reunido mais um conjunto de participantes alcançou-se um 
número desejável (seis avós e cinco pais), tendo-se avançado com a recolha. No entanto, 
os dados recolhidos no grupo focal dos avós não demonstraram ter a qualidade 
necessária e o grupo focal dos pais, realizou-se sob condições perturbadoras, na medida 
em que alguns sujeitos chegaram muito além da hora e outros tiveram a necessidade de 
se ausentar num período breve após o seu início. Saliente-se que os participantes foram 
sempre informados da duração prevista da entrevista. Face a todas estes 
constrangimentos, optou-se por iniciar um segundo processo de recolha de dados tendo-
se decidido enveredar pela realização de entrevistas individuais. Procedeu-se ao 
ajustamento do conteúdo dos guiões de entrevista, consentimentos informados (cf. Anexo 
7) e fichas de pré-caraterização coletivas para versões de entrevistas individuais. As 
entrevistas individuais foram realizadas face a face e, de acordo com o consentido pelos 
informantes, audiogravadas. Estas ocorreram no horário mais conveniente e no contexto 
mais confortável e familiar para os participantes, prevenindo-se eventuais resistências à 
exploração. A duração de cada entrevista variou entre os 15 e os 58 minutos (M = 45). 
Cada entrevista desenrolou-se em cinco momentos: (1) a apresentação do investigador e 
dos objetivos e pertinência do estudo; (2) o preenchimento do consentimento informado 
(nos casos em que não tivera sido possível a sua entrega prévia) e a recordação das 
questões das considerações de natureza ética; (3) o esclarecimento de dúvidas sobre o 
estudo; (4) a realização da entrevista propriamente dita, e, (5) a exposição de possíveis 
dúvidas, dificuldades ou comentários do entrevistado seguidamente à entrevista. O 
contato presencial demonstrou-se fulcral (para além do envolvimento investigador-
entrevistado num clima confiante), para a observação do também comportamento não-
verbal facilitador na otimização da interpretação dos dados recolhidos. Importa salientar 
que, nos casos de avós e pais da mesma família, as entrevistas foram agendadas no 
mesmo dia e em horários seguidos a fim de evitar o cruzamento de informações sobre a 




1.2.3. Análise de dados  
Atendendo à metodologia qualitativa e ao caráter exploratório da presente 
investigação, privilegiou-se como método de análise de dados a análise de conteúdo 
temático-categorial, onde a heurística ganha destaque em detrimento da valorização de 
índices e frequências.  
Bardin (1977) define a análise de conteúdo como “um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações” (Bardin, 1977, p. 33). Na perspetiva do autor, este é um 
processo que decorre essencialmente em três grandes momentos: 1) a pré-análise; 2) a 
exploração do material; e, 3) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.  
Num primeiro momento, na pré-análise, procedeu-se à organização e seleção do 
material que seria posteriormente analisado. Primeiramente, procedeu-se à transcrição 
integral das entrevistas e ao registo de um conjunto de conclusões iniciais formuladas 
aquando do primeiro contato com os dados. Posteriormente, procedeu-se à imersão nos 
discursos dos participantes segundo aquilo a que Bardin (1977) designou como “leitura 
flutuante” (p.33).   
Num segundo momento, aquando da exploração do material, destacado pela etapa 
da codificação, partiu-se para a transformação dos dados brutos em categorias e 
subcategorias de análise. Estas viram-se organizadas de acordo com a semântica que 
lhes corresponde e face às unidades de sentido encontradas, sendo esta uma etapa 
marcada pela sistematização de decisões, onde o desdobramento e a consequente 
(re)organização de significados é central, condicionante e estruturadora de todo o 
restante processo envolvido. Manifestamente pode considerar-se que se recorreu a um 
processo de análise categorial mista, na medida em que este processo de produção de 
categorias e subcategorias decorreu com base em algumas categorias e subcategorias já 
predefinidas, enquanto outras foram construídas a partir dos dados recolhidos (cf. Anexo 
8).  
Por fim, procedeu-se à análise mais formal e à interpretação de resultados com base 
na revisão de literatura e nos objetivos de investigação. Procurou congregar-se, da forma 
mais coerente possível, os diferentes contributos teóricos e empíricos em consonância 
com as narrativas que os participantes ofereceram sobre o tema de investigação.  
Cada fase permitiu ao investigador debruçar-se sobre a especificidade do 
evidenciado, (mais ainda, do não evidenciado). O seguimento destas etapas introduziu o 
investigador num campo de abstração propício à complementação de peculiaridades que 
só puderam ser detetadas quando o investigador conseguiu estar devidamente envolvido. 
O respeito à sequência proposta por Bardin (1977) foi facilitador para o aprimorar de 




2.  Apresentação e discussão de resultados 
 
Nesta secção serão apresentados e discutidos os resultados provenientes da análise 
de conteúdo das respostas produzidas pelos participantes na situação de entrevista. 
Tendo em consideração que o processo de análise se baseou na exploração e 
(re)organização dos temas que emergiam naturalmente dos dados, a discussão será 
orientada em função das resultantes categorias, subcategorias e códigos, sendo 
apresentados, sempre que oportuno, excertos ilustrativos. Com esta disposição, o 
objetivo é o de traduzir, o mais fielmente possível, a história dos dados (tendo sempre em 
consideração o tema central da investigação). Isto porque, se por um lado os temas se 
assumem como organizadores centrais dos dados, simultaneamente, servem de reflexo à 
história que estes contam. A interpretação será realizada em articulação com a literatura 
científica relevante para o tema em questão.  
Pretende, por isso, produzir-se uma análise interpretativa sobre o discurso e as 
perceções de avós e pais quanto ao impacto que os netos têm na vida dos primeiros. 
Neste sentido, para além de ser apresentada uma interpretação sobre a perceção 
individual de cada, será ainda realizada uma comparação entre as perspetivas dos 
participantes de cada geração.  
A organização da discussão assenta em duas categorias majorantes: (I) significado 
da experiência de ser avô/avó e importância dos netos para os avós, e, (II) perceções 
sobre a presença e influência dos netos na vida dos avós – os quais serão apresentados 
e discutidos de seguida.  
 
2.1. CATEGORIA I - Significado da experiência de ser avô/avó e importância dos 
netos para os avós 
 
Atendendo aos objetivos da presente investigação considerou-se fundamental 
compreender o significado da experiência de ser avô/avó, tendo sido, aliás, esta, desde 
logo, a primeira questão do guião de entrevista.  
O significado da experiência e a importância dos netos surgiram quase sempre 
associados no discurso de todos os participantes. Estes factos podem ser justificados 
pela compreensão dos participantes de “significado” como “apreciação”. Conquanto, 
numa outra hipótese, o que parece ser mais evidente é que o significado de ser avô/avó é 
balizado pela experiência da vivência a dois, na díade avós-netos. Dito de outra forma, 
pareceu evidenciar-se uma relação quase preditora de causa-efeito, como se abordar a 
experiência de ser avô/avó implicasse obrigatoriamente recorrer à importância dos netos 
para que este significado exista: “Portanto, é tudo! Com a minha mãe é tudo! Ter a neta é 
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tudo!” (M1). Neste sentido, para traduzir a história que estes contavam sobre ser avô/avó 
seria necessário e pertinente que ambos se fundissem num só tema. Além disso, porque 
para além de surgirem associados emergiram predominantemente de forma natural e 
intensiva ao longo das entrevistas, (mesmo quando as questões apontavam noutras 
direções), considerou-se este como um tema pertinente na organização central da 
história dos dados.  
A familiarização aprofundada com os dados guiou, naturalmente, para uma nova 
especificação do tema: (1) o “sentido no presente” e (2) o “sentido no futuro” (2).  
 
2.1.1. Sentido no presente  
Das narrativas de avós e pais sobressaiu a representação de que ser avô/avó e 
usufruir da importância dos netos permite um “sentido no presente” que se divide entre: 
a) a “Integridade”; b) o “Ser (e sentir-se) ativo”, e, c) o “Renascer/Rejuvenescer”.  
Apesar da revisão de literatura apresentada no Capítulo I se ter especificamente 
focado no estádio da generatividade, encontra-se representada nas narrativas de alguns 
participantes a “satisfação com as realizações anteriores”, ou seja, a relação deste 
evento de vida com o estádio desenvolvimental da “integridade”. Para Erikson (1976), 
neste estádio o indivíduo estabelece uma aceitação com o seu próprio ciclo de vida, 
onde, inquieto pela consciência da inevitabilidade da morte reavalia a sua experiência 
pessoal, compreendendo e afirmando o sentido para a sua existência. Importa, no 
entanto, referir que os discursos focam a construção e o alargamento familiar: “(.) para já, 
são bocados nossos (.) são crianças que são os nossos netos! (.) Ai, os netos, são uma 
coisa que nos preenche! Que nos completam! ((risos)) Eu acho que a família é mais 
ampla, não é? É! Eu digo que é, eu sei que é! (.) eu hoje sinto que sou uma pessoa 
realizada em família e na vida! (.) E gostamos de estar todos juntos e sentirmo-nos bem 
com a família que temos!” (AF2). Além disso, esta é a dimensão menos referida, o que 
pode ser explicado pelo facto de nem todos os avós participantes ou referidos neste 
estudo se encontrarem nas faixas etárias propícias a este estádio desenvolvimental, (tal 
como definidas por Erikson), ou de, as semelhanças/diferenças (Baltes, 1987) indiciarem 
que o aspeto comum a estes participantes é a idade mais avançada. Dito de outra forma, 
ser avô/avó permite uma revisão de vida, ou seja, dar correspondência às tarefas do 
estádio da integridade, mas limitadas à esfera familiar e para os avós que se encontram 
numa fase de vida mais tardia.  
De outro modo, o “sentido no presente” que os avós vivenciam é também alcançado 
pelo significado de “ser (e sentir-se) ativo”. Esta é a dimensão mais visivelmente relatada 
por avós e pais que explicitam o facto de esta experiência permitir que os avós sejam e 
se sintam ativos por serem um apoio (para filhos e netos), por se sentirem ocupados 
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(com filhos e netos), e, por serem/estarem motivados pelos netos para serem ativos. 
Segundo os avós, na experiência de ser avô/avó são e sentem-se ativos por serem um 
apoio ao desenvolverem uma intervenção educativa dividida entre o apoiar e estar perto 
de filhos e netos e o acompanhar o crescimento dos netos, (participando ativamente e/ou 
orientando as duas gerações). Segundo os pais, os avós são um suporte na vida de pais 
e netos, havendo um sentido para que este apoio faça parte do significado de ser avô/avó 
na medida em que, para além de os pais não terem tempo (devido ao envolvimento 
profissional), não têm a paciência que é única e “natural” da figura dos avós. No entanto, 
para a maioria dos pais os avós não têm uma participação ativa na educação dos netos, 
na medida em que o papel educativo não se engloba no significado de avô/avó. Noutro 
sentido, os avós são e sentem-se ativos por se sentirem ocupados com filhos e netos, na 
medida em que avós e pais concordam quanto ao facto de que apoiar é também uma 
ocupação: “É o preenchimento, enchemos o tempo, enchemos os meses! (.) e isso é 
muito bom porque não temos, nesta fase de vida, outras tarefas(.)” (AM1). Além disso, 
este apoio-ocupação dá prazer e é necessário para preencher o vazio experienciado por 
alguns avós, sendo crucial quando se encontram na situação de reformados 
[principalmente os habituados a um ritmo de trabalho intensivo (P3)], ou 
separados/divorciados. Em resultado, a situação profissional e a situação conjugal têm 
impacto na forma como avós e pais significam a experiência de ser avô/avó e a 
importância dos netos. Mais ainda, os avós são e sentem-se ativos por serem/estarem 
motivados pelos netos para serem ativos: “(.) neste momento o meu pai não está 
diariamente com a família, o que é o normal de qualquer pessoa que seja emigrante, e é 
uma coisa que custa bastante! (.) se há um dia em que ele se pode sentir mais cansado 
(.) aquele amor dá também força de pensar “está quase!” (M6). Esta participante 
identifica a importância dos netos para os avós mesmo que espacialmente distantes. 
Neste sentido, consegue identificar-se uma outra especificidade na experiência de ser 
avô/avó e na importância dos netos: a relação com a proximidade/presença. Assim, se, 
por um lado, há dificuldade em atribuir significado à experiência pela pouca frequência de 
contato com os netos, [facto evidenciado por uma avó (AF3) cujos netos se encontram 
noutro país], por outro lado, a participante acima consegue identificar importância nesta 
mesma situação. Neste sentido, pode levantar-se a hipótese de que a não 
proximidade/presença dos netos dificulta a identificação de “significado da experiência de 
ser avô/avó”, mas não a “importância dos netos”.  
Por fim, o “sentido no presente” que os avós vivenciam deve-se também ao 
significado de “renascer/rejuvenescer”, na medida em que os avós têm, atualmente, a 
oportunidade de “(re)experimentar o não habitual e experimentar o (só) agora possível”, 
usufruindo da posição e da fase de vida em que se encontram, (e porque só agora isto 
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faz sentido no seguimento da sua história pessoal de vida anterior). Num estudo sobre o 
processo de tornar-se avó, Kipper (2004) verificou que esta é uma experiência de 
renovação e renascimento. Neste sentido, para além de também poder confirmar-se este 
dado da literatura, parece possível expandir este significado aos dois géneros: avô/avó. 
Numa primeira ordem, alcançam-no (re)experimentando atividades/centros de interesse 
por e com os netos, da qual se destaca uma sensação de voltar a ser criança: “Somos 
outra vez crianças, parece! (.) estamos ali de gatas, damos cambalhotas, elas põem-se 
em cima de nós, depois vem outro e põe-se em cima de nós. “Oh avó põe-te aqui por 
cima para sermos mais!” Nossa senhora! ((risos))” (AF2). Por outro lado, 
“renascem/rejuvenescem” porque podem reocupar o ninho vazio, sendo-lhes dada a 
oportunidade de preencher o lugar que os filhos deixaram aquando da saída de casa, 
revivendo ainda o papel parental através das tarefas que desempenham e da recordação 
da experiência de ser pai/mãe na fase em que os filhos tinham a mesma idade dos netos. 
Neste papel, (não) reeducam pelo mimar/brincar, de acordo com as perspetivas de pais e 
avós, respetivamente – aspeto a detalhar de seguida. 
A experiência de ser avô/avó parece, através do “sentido no presente”, contribuir 
para o desenvolvimento vital dos avós, na medida em que no seu decurso os avós se 
ajustam à situação e a este evento de vida (Baltes, 1987). Mais do que isso, esta 
experiência e transição é significativa na medida em que desempenha um papel de 
destaque na forma como os avós planeiam e constroem a sua vida (Savickas et al., 
2009), sendo este um evento de vida significativo que exerce um papel de regulador de 
mudança que direciona e sustenta o desenvolvimento (Havighurst, 1973) dos avós.   
 
2.1.2. Sentido no futuro: generatividade 
Apesar de os discursos dos dois grupos terem dado maior relevo ao “sentido no 
presente”, e apesar de esta ser uma experiência vivenciada no presente, avós e pais 
salientam que, no seu decurso, os avós também alcançam um “sentido no futuro” - “ (.) 
há uma continuidade a favor” (AF2). No primeiro capítulo a generatividade foi definida 
como a preocupação centrada na orientação da nova geração (Erikson, 1976), 
providenciando-lhe continuidade (Janet & Diamond, 2011). Em acrescento, verifica-se 
que a tarefa central desta etapa é encontrar uma forma de investir ativamente na 
sociedade à qual se pertence, de forma a sustentar os membros que a constituem, 
estando a sua virtude no cuidar. Concretamente, no decurso do diálogo íntimo com as 
narrativas foi possível compreender que com o “sentido no futuro” estaríamos então 
perante este novo estádio de desenvolvimento - “a generatividade”: “(.) nós viemos a este 
Mundo, não sei porque é que estamos cá… é para nos reproduzirmos e…e pronto! É 
nesse sentido, é nesse sentido! (.) Dar um bocado de continuidade à nossa existência! (.) 
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Portanto, eu qualquer dia desapareço e (.) fica a neta para continuar!” (AM2). Nas 
narrativas de avós e pais encontram-se duas formas de generatividade, o que é coerente 
com o que afirmou Erikson (1985) sobre a multiplicidade de transmissões à geração 
seguinte (cit. in Costa, 2001/2002). Outros autores como Costa (2001/2002) ou Marchand 
(2001) sustentaram a extensão da generatividade além da paternidade, sendo, em 
resultado, uma experiência de interdependência geracional. Verifica-se, nas narrativas, 
que a experiência de ser avô/avó e a importância dos netos, permite que os avós 
desenvolvam uma identidade generativa (Erikson, 1985, cit. in Costa, 2001/2002) através 
do “legado” e da “herança”.  
Primeiramente, na vivência da experiência de ser avô/avó os avós exprimem um 
desejo de “deixarem algo às gerações seguintes intencionalmente”, ou seja, um “legado”. 
Com este legado os avós adquirem uma sensação de dádiva às gerações seguintes 
(Erikson, 1985, cit. in Costa, 2001/2002), através de transmissões materiais, ou, 
simbólicas, neste caso, a filhos e netos.  
De uma outra forma, também se encontra nas narrativas a transmissão de 
“heranças” do self (Erikson, 1985, cit. in Costa, 2001/2002). Desta vez os avós 
congratulam o seu “sentido no futuro” através daquilo que “pretendem que os netos 
guardem de si” relativamente àquilo que os avós foram e àquilo que os avós fizeram. 
Trata-se de uma outra forma de generatividade na qual os avós objetivam a mudança 
social e a perpetuação da sua identidade sócio-cultural, resultante de um sentido e 
desejo de sobreviverem simbolicamente (Costa, 2001/2002). Conquanto, o desejo de 
transmissão de uma herança é unicamente evidenciado pelo grupo dos avós, podendo 
este facto ser explicado pela dificuldade que os pais têm, na fase da vida em que se 
encontram, em se posicionarem no lugar dos avós, compreendendo a importância deste 
significado que também emerge.  
De outro modo verifica-se que, apesar de os participantes avós se encontrarem num 
intervalo de idades alargado (entre os 41 e os 71 anos de idade), a experiência de ser 
avô/avó foi associada apenas a dois estádios de desenvolvimento: a generatividade e a 
integridade. Porém, partindo do pressuposto de que a literatura científica evidencia que a 
generatividade e a integridade ocorrem entre os 30 e os 60 anos, e a partir dos 60 anos 
(respetivamente), faz sentido que os significados de ser avô/avó se balizem na 
correspondência de tarefas entre estes dois estádios desenvolvimentais. Num outro 
sentido, pode verificar-se que a maioria dos participantes avós se encontra no estádio 
desenvolvimental da integridade, podendo servir este facto de explicação para a maior 
predominância de narrativas no “sentido no presente”, onde se encontra a “integridade”, 
em comparação com o sentido no futuro, onde se encontra a “generatividade”. Em suma, 
foi então possível estabelecer coerência entre os significados da experiência de ser 
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avô/avó e os estádios e as tarefas desenvolvimentais em que os avós se encontram.  
 
2.2. CATEGORIA II - Perceções sobre a presença e influência dos netos na vida dos 
avós 
 
Em linha com a revisão de literatura conseguiu concluir-se que a emergência de uma 
nova geração representa uma nova fase de transição no ciclo de vida familiar (Kipper & 
Lopes, 2006) proporcionando-lhe continuidade (Kipper, 2004), na qual o sistema familiar 
apreende um conjunto de novos desafios e potencialidades (Relvas, 1996) extensíveis a 
todos os seus membros (Dessen & Braz, 2000, cit. in Oliveira, 2007). Em congruência 
com estas circunstâncias e uma vez contextualizados os significados relacionados ao 
processo de ser avô/avó, interessava agora, no seguimento dos objetivos de 
investigação, direcionar especificamente a atenção para o impacto sobre a terceira 
geração: os avós. Para tal, procurou construir-se a continuidade das entrevistas em 
questões que, baseadas na revisão de literatura, serviriam de recurso de exploração a 
este objeto.   
Em contato com as temáticas que os participantes ofereceram como fruto destas 
questões, considerou-se pertinente organizar centralmente os dados numa segunda 
categoria que as une e que justifica a sua pertinência perante os objetivos de 
investigação. Neste processo, foi criada a categoria II - “Perceções sobre a presença e 
influência dos netos na vida dos avós” que se expandia naturalmente em duas 
subcategorias: (1) a “Influência na rede de relações Avós-Filhos-Netos” e (2) a “Influência 
no estilo e qualidade de vida dos avós” (2).  
 
2.2.1. Influência na rede de relações Avós-Filhos-Netos  
A subcategoria “Influência na rede de relações Avós-Filhos-Netos” resultou da 
abrangência de um conjunto alargado de dimensões que, originadas no momento da 
absorvência dos dados, foram ainda posteriormente reformuladas. Assim, compreender 
globalmente a história da influência dos netos na tríade avós-filhos-netos, implica 
acompanhar os seguintes aspetos: a) a “Reconfiguração/Paralelismos dos papéis 
familiares dos avós”; b) as “Mudanças na (qualidade da) relação Avós-Filhos”; c) as 
“Dinâmicas (nas oportunidades) de contato/interação Avós-Netos”, e, d) as “Dinâmicas de 
apoio e de solidariedade intergeracional”. 
No que respeita à “influência dos netos na vida dos avós”, mais especificamente, na 
“rede de relações avós-filhos-netos”, as narrativas demonstram que com o nascimento 
dos netos os avós “reconfiguram os papéis familiares” que desempenham e/ou 
desempenharam – papel de pai/mãe e avô/avó: “(.) ver a minha mãe a correr por um 
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shopping…Não sei…nunca tinha imaginado! (.) Quando me educaram a mim eram outras 
pessoas! (.) Não…não são as mesmas pessoas! (.)” (P2).  
Em primeiro lugar, com base nos discursos dos avós, uma das influências que os 
netos têm é a de os fazerem recordar-se espontaneamente do seu papel enquanto netos. 
Já num outro sentido, desta vez oriunda tanto dos discursos dos avós como dos pais, 
figuram-se “paralelismos” entre o papel parental e de avô/avó, já que, como sustenta a 
literatura, na aquisição de novos papéis, os avós têm necessidade e imposição de criar 
uma nova identidade (Kipper & Lopes, 2006) e, segundo Capela (2013), uma nova 
imagem de si. Coerentemente, se os papéis desempenhados no sistema familiar 
representam diversas funções (Oliveira, 2007), é, então, necessário que, como afirmou 
Colarusso (1990), os avós modifiquem a representação dos seus filhos e redefinam a 
posição a ocupar entre gerações. 
No papel parental, alguns avós e pais expressam que este foi anteriormente mais 
central, sendo que atualmente os avós se focam na orientação dos filhos relativamente à 
educação dos netos e na preocupação quanto ao desenvolvimento destes últimos. Por 
outro lado, no que respeita ao papel de avô/avó, as narrativas demonstraram que, já 
antes da gestação dos netos os avós idealizam e desejam ser avós, o que sustenta, 
como evidenciado por Kipper (2004), que o reajustamento psicológico, ou seja, a 
configuração identitária ocorra já antes do nascimento, (até porque o desejo para a 
generatividade decorre ao longo da vida) (Costa, 2001/2002). No papel de avô/avó, e 
justificando o enunciado anteriormente, os avós “renascem/rejuvenescem” ao reviverem o 
papel parental, e, reeducando numa prática diferente da educação dada aos filhos, onde 
é agora permitida maior permissividade. Porém, para a maioria dos pais, aos avós não 
cabe uma participação ativa na educação dos netos já que o seu papel passa 
exclusivamente pelo mimar/brincar. Este grupo diferencia os papéis de avó/avó-pai/mãe 
por aspetos como a libertação de regras, o excesso de proteção/mimo aos netos e a 
inconsistência de regras (quanto aos netos) entre pais e avós - “São avós que quando eu 
estou a ralhar ficam muito aflitos porque eu estou a ralhar; são avós porque dão um 
chocolate quando eu não dou” (M6). Trata-se, de uma redefinição pessoal de prioridades 
na forma como desempenham os papéis familiares – “Agora, se não fizer o comer para a 
hora do meio-dia, faço para a uma hora! (.)” (AF2).  Todas estas mudanças podem ser 
proporcionadas pela (re)apreciação do papel que, só é agora possível face à posição 
singular em que se encontram, e, segundo os pais, “natural” da figura dos avós. Isto 
porque, não estando limitados pelo tempo nem pelas exigências competitivas de resposta 
a outras expectativas de papel (e.g., expectativas associadas ao desempenho prioritário 
do papel profissional e/ou de pai/mãe), têm maior disponibilidade, porventura maior 
necessidade de objetos alternativos de investimento, e dedicam-se mais aos netos do 
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que se dedicaram aos filhos. É neste sentido que Hamm e Milan (2003) atribuem ao 
papel de avô/avó maior condescendência, e foco no amor e companheirismo.  
Por outro lado, a tríade avós-filhos-netos sofre, por influência dos netos, outro 
fenómeno. Se Colarusso (1990) afirma que aquando da meia-idade o indivíduo 
reestrutura a relação com os filhos e inteira novos membros na família no processo de 
tornar-se avô/avó, o objetivo aqui foi o de compreender a influência que a integração 
destes membros (ou seja, dos netos) representa na vida dos sistemas familiares dos 
avós, (independentemente da etapa desenvolvimental em que estes últimos se 
encontram). Exploradas as mudanças na família de forma geral, atendeu-se ao que 
Colarusso (1990) evidenciou como a reestruturação da relação com os filhos. De facto, à 
exceção de duas avós (AF3 e AF8), a maioria dos participantes demonstraram a 
ocorrência de “mudanças na (qualidade) da relação avós-filhos”, suscitada pelo 
nascimento dos netos. Relativamente às duas exceções as explicações para a 
inexistência de alterações podem residir, no caso da AF3, no facto dos seus filhos e 
netos se encontrarem a viver no estrangeiro - o que pode justificar que esta mudança não 
tenha ocorrido na medida em que se encontram dificultadas as condições para que este 
impacto se faça sentir mais diretamente. Em relação à AF8, esta avó afirma que a 
relação avós-filhos se manteve inalterada na medida em que vive muito próxima da filha 
e o contato que mantém com esta última sempre foi diário antes ou após o nascimento 
das netas devido ao facto de a sua filha ter algumas doenças, auxiliando na sua condição 
de saúde, e, posteriormente, na prestação de cuidados às netas. De resto, todos os 
outros participantes corroboraram estas mudanças.  
Num primeiro momento, quando lançada a questão, tendencialmente os participantes 
negavam alterações significativas, na medida em que antes do nascimento dos netos a 
família “Já era próxima!” (AF1). Este facto parece demonstrar receio de que se 
percecione que os netos representam influências negativas visto que, tanto avós como 
pais asseguravam que a qualidade da relação já existia - “sempre tive com a minha 
família uma relação muito próxima” (M6) – mesmo não tendo o investigador direcionado 
as mudanças enquanto positivas ou negativas. Porém, avançando na resposta, este facto 
alterava-se, conseguindo-se interpretar que a maioria dos avós e pais percepcionam ter 
ocorrido um fortalecimento e enriquecimento da ligação afetiva, onde os netos têm um 
papel mediador na medida em que há agora maior contato/convívio avós-filhos, (e até 
avós-genros/noras), predominantemente pela intensificação de entreajuda motivada 
pelos netos, (segundo dois avós até pela coabitação procurando-se a facilitação deste 
apoio). Este facto pode ser sustentado pela revisão teórica, na medida em que a 
solidariedade intergeracional serve de estrutura aos laços e à interação familiar (Silva, 
2011): “O contacto intensificou-se ainda mais, sim! (.) a minha mãe praticamente mudou-
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se de armas e bagagens para a minha casa! ((risos)) (.) como já tinha feito quando 
nasceu o meu primeiro filho” (M3).  
Porém, não pode deixar de notar-se que, ainda que em menor número, também 
surgiram nos discursos mudanças por diminuição de contato/convívio, que podem ser 
explicadas pela gestão de tempo dos filhos (pais), pela distribuição de contato entre 
famílias de origem, ou, ainda, pelo posicionamento de avós e pais quanto à relação com 
filhos/netos: “Menos atenção entre marido e mulher e pais e filhos! Quando está a neta 
toda a gente está focada na neta” (AM2). Estes serão, então, fatores que podem dificultar 
a melhoria expectável na qualidade da relação avós-filhos/genros ou noras com os netos. 
De acordo com as mudanças na díade avós-filhos descritas parece corroborar-se o 
argumento teórico de que a expansão do sistema familiar (a entrada dos netos) traduz 
um conjunto de transformações de funcionamento e dinâmica familiar (Kipper & Lopes, 
2006), onde a existência de várias gerações numa família, promove um intercruzamento 
geracional que impõe a necessidade de interação circular, e, onde os netos 
desempenham um papel de vínculo entre as famílias de origem (Relvas, 1996): “é uma 
força aglutinadora muito importante e fez construir uma casa mais sólida em ambos os 
casos” (P3). Se a literatura evidenciava que, aquando da meia-idade, o sujeito inteira 
novos membros na família e reestrutura a relação com os filhos (Colarusso, 1990), 
partindo do princípio de que os participantes não se encontram todos na meia-idade, 
talvez seja possível concluir que a reestruturação da relação com os filhos, (numa ou 
noutra direção), se estende para todos os avós independentemente do estádio 
desenvolvimental em que estes últimos se encontrem. 
No primeiro capítulo foi referido que tornar-se avô/avó pressupõe a construção de 
novos vínculos com os netos (Kipper & Lopes, 2006). Porém, interpretá-los implica incluir 
também os pais (particularmente pela idade dos netos envolvidos). É neste processo que 
se originam as “dinâmicas (nas oportunidades) de contato/interação Avós-Netos”. 
Face aos objetivos de investigação mostrava-se pertinente compreender qual a 
origem e as motivações da procura de contato avós-netos, isto é, quem (avós? filhos? 
netos?) desencadeava e/ou iniciava a aproximação e porquê. As respostas dos 
participantes mostram que, a maioria, de avós ou pais, considera que este 
contato/interação é predominantemente iniciado pelos avós - “Nós, nós, nós! Nós 
procuramos mais!” (AF2), devido à necessidade e ao desejo para momentos de partilha e 
convívio com os netos, e/ou, a preocupação com estes últimos. Alguns avós acrescentam 
procurar os netos por “união familiar”/”conceito de família” (AF4), ou por conveniência dos 
filhos. Estes factos, em complemento aos anteriormente mencionados quanto ao 
“significado da experiência de ser avô/avó e a importância dos netos” parecem ser 
justificação para a predominância da procura por parte da geração mais idosa, 
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provavelmente também porque, segundo Troll e Bengtson (1992) as relações com as 
crianças tendem a ser as mais significativas para os adultos. 
Alguns participantes referem que a procura advém dos pais - “os nossos filhos é que 
procuram mais o contato (.)” (AM3), maioritariamente “por causa dos netos!” (AM3): 
pedidos relativos aos netos, estimular a ligação avós-netos, ou, porque os netos o 
solicitam. Apenas um número reduzido refere o desejo de estar junto dos avós, (seus 
pais). Quanto aos netos, apesar de estes nunca terem sido referidos como quem procura 
predominantemente, verificou-se que estes também “pedem para ir a casa dos avós” 
(M2), tanto pelo estar juntos, como para fazer pedidos. Atendendo à faixa etária dos 
netos/filhos dos participantes, parece evidente que, encontrando-se a maioria entre os 3 
e os 10 anos, estes ainda não se encontrem em posição de procurar este contato 
autonomamente. Dito de outro modo, a idade dos netos parece ser um fator influente na 
procura dos avós. Por outro lado, as motivações e as circunstâncias que induzem ao 
contato/interação avós-netos culminam num fenómeno específico: a solidariedade 
intergeracional avós-netos (António, 2010; Silva, 2011). Isto porque, por um lado, 
encontra-se uma tipologia e qualidade de relação avós-netos alicerçada numa dimensão 
de solidariedade afetiva onde as duas gerações desejam o encontro e o restabelecimento 
emocional; por outro lado, destaca-se uma solidariedade associativa que evidencia 
assiduidade na regularidade de situações em que avós e netos interagem; também a 
dimensão de solidariedade funcional pode ser vista como aqui presente na medida em 
que cada uma destas gerações desempenha funções específicas nesta dinâmica 
relacional, onde, por exemplo, os avós prestam cuidados aos netos, e os netos valorizam 
os avós; e, por último, a dimensão da solidariedade espontânea, relacionada com as 
diferentes motivações (anteriormente evidenciadas) que justificam a procura dos netos 
pelos avós e dos avós pelos netos.  
Numa outra perspetiva, importa focar a atenção no que os pais esperam dos avós. A 
maioria dos participantes concorda quanto ao facto de que o esperado pelos pais em 
relação aos avós é uma presença assídua e o dar apoio à educação e ao 
desenvolvimento dos netos. Especificando, a grande maioria refere que os pais esperam 
auxílio em tarefas/cuidados; alguns participantes expõem que os pais esperam que os 
avós ofereçam uma oportunidade de convívio desigual aos netos, (que só pode ser obtido 
junto dos avós); uma mãe e um avô expressam expetativas em relação à transmissão de 
um legado de conhecimentos, (experiência/tradição e valores), e, por fim, outra mãe 
acrescenta esperar dos avós diferenciação de papéis avós-pais: “ (.) claro que podem 
opinar francamente, desde que seja uma crítica construtiva, mas nunca…como é que eu 
hei-de dizer? Nunca passar a fase de querer tentar assumir um papel de mãe e pai (.)” 
(M6). Inversamente pôde também aceder-se ao modo como os pais avaliam os avós, 
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verificando-se que apesar de a maioria de avós e pais serem concordantes quanto à 
existência de harmonia no papel de avô/avó, alguns denotam ausência de harmonia ou 
de correspondência àquilo que os pais esperam dos avós devido a fatores como: a 
permissividade/benevolência com os netos, (maioritariamente); o desacordo com a 
educação dos pais; a indisponibilidade para os netos, e, a não correspondência ao desejo 
de coabitação dos filhos. Veja-se que, quanto aos netos, quase todos os avós e pais 
descrevem que os netos têm satisfação e felicidade na relação com os avós, (à exceção 
de um avô que se disse incapaz de relatar as perspetivas dos netos a seu respeito).  
Em resultado, apesar de parecer existir uma correspondência de expetativas dos 
netos quanto à relação com os avós, (onde a qualidade da relação parece estar 
garantida), quando se trata do grupo dos pais, as evidências alteram-se. Apesar de não 
esperarem uma participação ativa na educação dos netos (reforçado na pouca 
representação relativamente à transmissão de um legado) e de atribuírem à experiência 
de ser avô/avó um significado de mimar/brincar com os netos, quando se trata da 
permissividade ou desacordo com a educação dos pais esse é, claramente, um ponto em 
que avaliam as suas expectativas face aos avós como insatisfeitas. Por outro lado, 
vincam o significado de ser avô/avó como um apoio para filhos e netos de tal modo que, 
quando os avós não demonstram disponibilidade para tal, também aí assinalam a falta de 
correspondência às suas expetativas. Em suma, parece existir uma expectativa de 
solidariedade intergeracional que faz recair sobre os avós a obrigação de exercer uma 
função de apoio aos netos (Hupcey, 1998; António, 2010; Menezes, 2010; Silva, 2011) 
disponibilizando recursos afetivos na exata medida que os pais definam.  
Este é, então, o ponto que introduz a última dimensão nas “influências dos netos na 
rede de relações avós-filhos-netos”: as “dinâmicas de apoio e de solidariedade 
intergeracional”. Já em 2006 Ochiltree caraterizava os vinte anos anteriores como um 
período em que se notava o aumento da importância do papel dos avós na família, onde 
a primeira maior mudança se finalizava na prestação de cuidados aos netos; 
posteriormente, em 2010, Coelho demonstrava que tanto as avós portuguesas como os 
avôs (ainda que em menor número) que se encontravam a cuidar de crianças 
ultrapassavam largamente a média da UE (EUROSTAT, 2002); e, em 2013, Glaser et al. 
destacaram Portugal, numa comparação entre onze países da Europa, como um dos três 
com maiores índices de prestação de cuidados intensivos avós-netos. Estes dados 
parecem, assim, cruciais para enquadrar a exploração do impacto dos netos na vida dos 
avós, e perceber os desafios que estes enfrentam enquanto guardiães de duas gerações. 
A interpretação das respostas centrou-se na análise das perspetivas de avós e pais 
quanto à importância do contributo dos avós, às recompensas daqui provenientes, às 
motivações por detrás deste fenómeno, à gestão em torno desta dinâmica de apoio e, 
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ainda, às perceções sobre a existência de sobrecarga, abuso ou exploração por parte 
dos pais.  
Nos discursos dos participantes, os avós salientam a importância do seu contributo 
(para/a filhos e netos) através de vários tipos de apoios. Esta evidência é coerente com o 
que Bazon (2000) defendeu quanto ao facto de a entrada dos netos para o sistema 
familiar propagar apoio social entre os membros, bem como com a perspetiva de Oliveira 
(2007) de que os avós são destacados das mais diversas formas de apoio social no 
cuidado aos netos e, mesmo com a ideia de trocas intergeracionais referida por Bengtson 
e Roberts (1991). Ainda que mais frequentemente referido por avós, alguns avós e pais 
justificam a importância dos avós em termos de apoio financeiro – numa forma de troca 
intergeracional por transmissões financeiras (Bengtson & Roberts, 1991). De outro modo, 
os dois grupos concordam na importância do apoio na educação e desenvolvimento dos 
netos, e, na transmissão de valores, ideais e princípios, que como esperado em função 
dos discursos dos pais relativamente ao (não) papel educativo dos avós, carece no grupo 
dos pais. Num outro sentido, alguns participantes referem a importância do apoio 
afetivo/emocional - trocas intergeracionais afetivas (Bengtson & Roberts, 1991). Porém, a 
saliência está no apoio instrumental, ou seja, na realização de tarefas (domésticas, 
preparação de refeições, prestação de cuidados aos netos, boleias casa-escola e/ou 
outras atividades dos netos): “Acaba a escola, somos nós que vamos buscá-lo a casa 
para levar à escola, depois levá-lo a casa, depois levá-lo à natação, depois levá-lo(.) 
antes ao andebol (.) aos desportos (.)!” (AF5). Este é o tipo de apoio mais 
predominantemente referido pelos dois grupos - troca intergeracional de serviços 
domésticos e cuidados às crianças (Bengtson & Roberts,1991), muito provavelmente 
refletindo o que Esperança, Leite e Gonçalves (2013) enfatizam quando referem que ao 
cuidar dos netos os pais têm maior possibilidade para o envolvimento e a otimização 
profissional, principalmente devido ao facto de atualmente, como Ochiltree (2006) afirma, 
pai e mãe se encontrarem a trabalhar.  
Trata-se de um conjunto de perceções que, globalmente, abrem caminho e confluem 
para o reconhecimento da importância dos avós tanto pelos próprios avós como pelos 
filhos. A maioria dos avós entende desempenhar um papel importante1. Porém, alguns 
                                                             
1 Emergem algumas particularidades relativamente aos fatores que podem aumentar ou diminuir a 
centralidade dos avós na vida dos filhos e dos netos. Veja-se, por exemplo, o caso de uma avó que 
perceciona ter maior importância o papel de avó quando se trata do nascimento do primeiro neto - 
“Portanto é a primeira viagem não é? (.) O primeiro filho, posso contribuir muito!” (AF3); conquanto, essa 
mesma participante se refere à distância geográfica como um aspeto que pode reduzir a importância do seu 
papel: “Como eu já disse, nós não estamos muito juntos!” (AF3). De acordo com a AF3 verifica-se que o fator 
presença/proximidade física pode ter impacto na forma como os avós percecionam a sua importância para 
os netos, o que não impacta, obrigatoriamente, na perceção de importância para os filhos: “Eu acho que 
sou importante em tudo!” (AF3). Além disso, se anteriormente se concluiu que a presença/proximidade 
física aos netos não parece ter impacto na importância dos netos para os avós, verifica-se, contrariamente, 
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avós consideram que apesar de tentarem o melhor, poderiam fazer mais: “Eu procuro ser 
tudo mas às vezes,…às vezes não sei ser tão bom quanto desejaria, não é?” (AM1). Já 
no que respeita aos pais, estes sintetizam a importância dos avós em três dimensões: o 
apoio aos seus filhos, que, contextualizado no panorama socioeconómico atual - “É 
impossível, hoje em dia, (.) eu acho que hoje em dia não há condições para ter filhos sem 
se ter os avós perto! (.)” (M5) – se conjuga com o aumento de responsabilidades dos 
avós pelas transformações familiares e sociais (Ochiltree, 2006); permitindo ainda que 
usufruam de momentos de evasão e prazer - “(.) chego ao domingo à tarde e eu preciso 
de 5 minutos sem as crianças, (eu sei que isto é muito feio de se dizer, mas já não 
posso), 10 minutos, meia hora ou 1 hora (.)” (M3). Numa segunda, os benefícios diretos 
para os netos, que, num contato/interação menos formal e desigual, poderão adquirir um 
conjunto de competências, proporcionadas pela “fonte inesgotável de saber e de 
experiência” possibilitando o desenvolvimento da “estrutura familiar e psicológica” (P3): 
“Dá-lhes aquela sensação de que está sempre alguém ali no matter what, não é? 
Incondicional!” (P3). Por fim, um pai refere, ainda, a importância no alargamento da 
família/continuidade na história familiar.  
Sendo consensual a importância dos avós tanto para os filhos como para os netos, 
importa, então, interpretar as recompensas (oferecidas) aos avós pela ajuda aos netos. 
Numa primeira resposta, a maioria de avós e pais expressam o facto de a recompensa 
não existir: a maioria refere que esta não é expetada, necessária, posta em hipótese ou 
aceite (sendo o apoio prestado livre e gratuitamente por afeto ou porque faz parte do 
papel); porém, um avô expressa ser desejável que este existisse: “não recompensam de 
forma nenhuma! (.) Nem obrigado dizem, tão pouco! (.) nós também gostaríamos de ver 
da parte deles um certo reconhecimento, não é verdade?” (AM1). Partindo do princípio de 
que este avô teria inicialmente referido que o apoio dado aos netos se enquadra numa 
obrigação do seu papel de pai/avô, parece evidenciar que apesar de considerar que a 
tarefa de apoio esteja integrada no papel, poderia existir, ainda assim, uma recompensa.  
Em contraposição, à medida que a resposta evolui os participantes demonstram que 
a recompensa existe sem se esperar por ela através de dádivas simbólicas (como a 
ligação afetiva/trocas familiares e prazer/satisfação em estar presente); materiais 
(prendas/lembranças – referido por uma avó e três pais (AF5, M3, P1 e M6), e, segundo 
outra avó, espirituais: “Deus! Deus recompensa-me muito! (.)” (AF8). E os pais? O que é 
que eles entendem como recompensa ou como significado da prestação de cuidados 
para os avós: observam o quanto nós desejamos ter os netos connosco e acham que 
                                                                                                                                                                                        
que esta presença/proximidade é influente no que concerne à perceção que os avós têm em relação à sua 
importância para os netos, (talvez porque considerem que é no contato pessoal que podem reforçar essa 
importância). Ainda, a importância do contributo dos avós é extensível aos outros elementos da rede de 
relação familiar (genros/noras). 
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isso basta! (.)” (AM1). Em resultado, em alguns casos, a recompensa advém unicamente 
dos netos na medida em que alguns pais demonstram não ter uma intenção explícita 
para oferecer recompensas por considerarem que os avós já são recompensados na 
satisfação em estar com os netos. Há, no entanto, pais que, posteriormente, acabam por 
referir que os avós têm outras recompensas que não as que provêm dos netos como a 
retribuição de apoio e presença assídua dos pais “em tudo o que precisarem” (M1), 
parecendo, porém, que estes comentários possam ser fruto de pressão para uma 
resposta socialmente aceite, por se aperceberem que teria ficado evidente que não 
recompensam (ou sequer pensam em recompensar) os avós pela prestação de cuidados 
aos seus filhos. No grupo dos avós foi possível compreender que, para além de esta ser 
uma experiência prazerosa, na sua perspetiva, os pais sabem que os avós têm prazer em 
realizá-la, o que parece servir de justificação para o facto de apenas um avô demonstrar 
desejo de ser recompensado. 
Partindo da ideia de que a prestação de cuidados aos netos é realizada pelos avós 
de forma voluntária, importa conhecer as motivações para apoiar. Neste sentido, avós e 
pais acrescentam à satisfação e gratificação envolvente, o apoiar para facilitar ou dar 
resposta aos encargos dos filhos, na medida em que as trocas de ajudas na rede de 
relações familiares se propagam perante a sinalização de necessidades (Fernandes, 
2001) proporcionada pela carência de flexibilização de horários dos pais (Costa, 2012). 
Os avós acrescentam outras motivações como o proporcionar uma experiência de apoio 
diferente da recebida (“nunca tive quem fizesse aos meus! (.) É por isso que eu contrario 
com as minhas filhas!” [AF4]”); o sentir a valorização por parte dos netos e o considerar 
essencial para filhos e netos, devido à carência de disponibilidade dos filhos - podendo 
ser cumulativas.  
E como decorre, então, o processo de gestão dos pedidos de apoio aos avós para os 
netos? Esta dimensão foi explorada junto dos pais tendo-se percebido que, no que 
concerne às dinâmicas de distribuição predomina a distribuição diária entre avós e pais; 
outros pais referem-na semanal entre pais, avós maternos e paternos; e uma mãe (M2) 
refere uma divisão de netos entre avós maternos e paternos. Já no que se refere ao 
processo de planeamento a maioria salienta que este foi elaborado em função das 
atividades dos pais (“que permitisse que também nós estivéssemos tranquilos em relação 
aquilo que eram os nossos horários!” [M2]); e uma minoria indica critérios de 
planeamento como a riqueza na diversidade de ensinamentos avós maternos/paternos; e 
a comodidade dos avós, o complemento com as suas outras ocupações e a possibilidade 
de sobrecarga para estes últimos. Há ainda uma parte dos participantes-filhos que 
expressa não existir planeamento, mas sim decisão circunstancial de acordo com as 
necessidades dos pais e a disponibilidade de cuidadores: “É quem tiver mais a jeito!” 
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(P3). De acordo com duas mães foi possível compreender que estas decisões não 
resultaram de uma negociação o que está de acordo com o referido por Pais (2013) 
quanto ao facto de nem sempre os avós serem consultados. Num dos casos as decisões 
foram impostas aos avós, independentemente da sua recetividade, (M2), ou noutro caso, 
os avós não tiveram hipótese de se manifestar, ainda que as decisões dos pais tenham 
sido bem aceites: “Ai, não foi nenhum! ((risos)) Eu disse: “pode ser assim assim 
assim?”…“Pode!”…Pronto! (.) mas foi de aceitação muito rápida! (.)” (M1). Curiosamente, 
a M1 refere que os avós apoiam os netos de forma livre. Acrescente-se que, atendendo 
às informações das fichas de pré-caraterização e das entrevistas, a prestação de 
cuidados aos netos acontece, por vezes, unilateralmente e, maioritariamente, todos os 
dias de todas as semanas. Tal parece, por conseguinte, reforçar o sustentado por Miquel, 
Palomares e Blanco (2012) quanto ao facto de o anterior papel de avô/avó caraterizado 
pelo voluntarismo e pela ocasionalidade se ver alterado em alguns avós, traduzindo-se 
atualmente num recurso de apoio e (quase) diário. 
Por fim, ainda que seja sublinhado por todos o facto de dar apoio ser uma 
experiência prazerosa, importa compreender se, na pespetiva dos avós e dos pais, há 
algum tipo de perceção/preocupação com a possibilidade de sobrecarga, abuso ou 
exploração dos avós na prestação de cuidados aos netos. Essa preocupação está 
presente nas narrativas dos participantes quando referem que a ajuda é solicitada 
exclusivamente na inexistência de outras alternativas; as obrigações ou 
responsabilidades próprias dos pais são reconhecidas e assumidas por estes sempre que 
possível; é dada prioridade a outras alternativas de ajuda; há reconhecimento e 
evitamento das implicações para os avós; e, os avós referem pedidos, negando-se a 
imposição/obrigação - “(.) porque perguntam sempre “podes? Podes? Não tens nada 
para fazer?”. É! Isso é preocupação! (.) embora estejam habituados a que nós façamos 
sempre, eles não dão isso como um dado adquirido! (.) não dão aquilo mesmo como se 
nós tivéssemos obrigação de fazê-lo!” (AF5). Além disso, uma mãe refere um sentimento 
de culpa por necessitar de recorrer à ajuda dos seus pais e uma outra refere persuadir e 
estimular a avó (mãe) para investir noutras ocupações e interesses.  
Conquanto, ainda que em menor número, há também uma avó (AF2) e dois pais (P2 
e P3) que referem a inexistência de preocupação dos pais. A AF2 salienta não 
percecionar preocupação por parte da filha na medida em que esta “ não se importa 
nada”, já que “também está longe” e aproveita no “bocadinho de férias”; o P2 afirma 
nunca se ter preocupado, na medida em que os avós “dão aquilo que podem e é uma 
questão de fazerem o que podem”, (este pai considera que os avós são livres para, da 
mesma forma que apoiam, deixar de apoiar); já o P3 refere que não tem sido uma 
preocupação real” (P3), na medida em que os avós “têm tempo livre” e “têm ambos ajuda 
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em casa” das “empregadas”, o que resulta no facto de que “o trabalho é divido por todos”, 
sendo, além disso, pouco o trabalho originado pela filha na medida em que esta “é mais 
autónoma”. Neste sentido, pode levantar-se a hipótese de que, o tempo de prestação de 
cuidados (AF2 e P3), a liberdade dos avós para deixar de apoiar (P2), o tempo livre dos 
avós, o auxílio de outra figura, e, ainda, a idade e o grau de autonomia dos netos (P3) 
são fatores que os pais têm em conta quando ponderam o grau de sobrecarga, abuso ou 
exploração dos avós na prestação de cuidados aos netos. 
Por fim, foram analisadas as diferentes perceções sobre a existência/não existência 
real da sobrecarga, abuso ou exploração por parte dos pais. De entre os discursos dos 
participantes, verificou-se que quase todos os avós (à exceção de um) referem não ter 
percecionado essa sobrecarga. Primeiro, começam por referir este aspeto sem 
justificação - “Nunca! Nunca! Nunca! Nunca me senti! Nunca mesmo!” (AF5) – e, 
posteriormente, ou mantêm a posição sem prosseguir (mesmo que estimulado pelo 
investigador), ou apoiam-se em factos para não o terem sentido tais como: a inexistência 
de condições para a prestação de cuidados aos netos - “o meu filho, para agora também 
não pode sobrecarregar muito, está longe!” (AF3)”; a integração do papel - “se os meus 
filhos necessitavam, eu tinha que os ajudar!” (AF4); a intencionalidade livre por prazer e 
ocupação - “o que eu queria até era estar com eles mais tempo, e mesmo já estando 
cansada, eu, por mim, não me importava nada!” (AF2)”; ou, o conformismo com a falta de 
alternativas - “A minha filha tem o tempo muito muito ocupado!” (AF8) - sendo os dois 
últimos os mais referidos, e, ao mesmo tempo, coincidentes entre avós e pais. Os pais 
acrescentam nunca terem encontrado nos avós expressões de sobrecarga - “até porque 
conhecendo as pessoas em causa acho que era facilmente visível, portanto!” (P3) – ou, 
percecionarem nos avós “flexibilidade” (P2) quanto ao suporte aqui referido. O avô que 
afirmou a existência de abuso não se referiu à prestação de cuidados mas à intromissão 
dos filhos na relação avós-netos: “ (.) saberem que a gente quer tanto os netos, e quer 
tanto tê-los connosco e que por uma birra ou outra, dizem “olhe, este ano não vão passar 
férias com vocês” (.) às vezes como chantagem, só mesmo de chantagem! Mas 
explorado nada, de maneira nenhuma!” (AM1). Ainda assim assume-se relevante para o 
tema central de investigação. Não obstante, o conteúdo de todas estas respostas refere-
se à forma como os avós lidaram/lidam com os possíveis abusos, ou seja, às perceções 
dos avós sobre esses abusos, e, às perceções dos pais quanto ao facto de os avós se 
sentirem ou não abusados. Contrariamente, quando a questão é feita num outro sentido, 
ou seja, quando se pergunta directamente aos pais se já terão dado azo a situações de 
sobrecarga, exploração ou abuso dos avós a tendência é nitidamente outra. Ainda que 
alguns pais voltem a referir o facto de não existirem condições para a prestação de 
cuidados dos avós, de os pedidos só existirem em última alternativa ou de os avós 
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gostarem, necessitarem e tirarem prazer com, a grande maioria dos pais assume existir 
sobrecarga ou abuso: “Ei pá, tantas vezes! Ai muitas vezes! ((risos)) Todas as semanas! 
Todos os dias! ((risos)) (.) Eu estou a abusar, tenho a certeza, percebes? (.)” (M5). Há, no 
entanto, no discurso dos filhos, algumas particularidades: uma mãe refere que ainda que 
não o tenha sentido, este abuso pode ter existido (M4); uma outra diz que a mãe (avó) 
tem um “sentimento de culpa” quando não dá resposta a este suporte por “querer sair” 
(M2), e, um pai salienta já ter abusado por “comodismo” - tinha necessidade que os avós 
viessem para minha casa tomar conta da minha filha! (P2).   
Em suma, apesar de alguns pais expressarem, num primeiro momento, que a gestão 
do apoio dos avós é realizada de forma sensível às necessidades dos avós e de os pais 
demonstrarem não encontrar nos avós expressões de sobrecarga, estes factos referem-
se antes à forma como os avós lidam com a possibilidade de sobrecarga, parecendo, 
posteriormente, evidenciar-se que esta existe de facto. Segundo Goodfellow e Laverty 
(2003) alguns avós expressam sentir-se frequentemente desvalorizados e não 
reconhecidos, porém, quando esta circunstância não ocorre, os avós atribuem à 
prestação de cuidados uma experiência positiva e satisfatória. Neste sentido, pode 
concluir-se que os avós não demonstram perceções de sobrecarga pelo facto de, como 
anteriormente mencionado, existir reconhecimento dos pais e sentimento de valorização 
dos netos no que concerne à importância dos avós. Assim, ainda que explicitamente não 
recebam recompensas dos filhos, e que o processo de negociação quanto à prestação de 
cuidados aos netos possa por vezes não existir, sendo esta uma dinâmica 
tendencialmente resultante das necessidades dos pais, devido à inexistência de outras 
alternativas, os avós aceitam colaborar positiva e satisfatoriamente – daí a predominância 
na “intencionalidade livre” pelo prazer e gratificação envolvente. Seja como for, não se 
também excluir que os avós neguem a existência de sobrecarga perante o entrevistador 
por efeitos de desejabilidade social. 
Por fim, parece que as “dinâmicas de apoio e de solidariedade intergeracional” por 
parte dos avós não se justificam pelo laço de reciprocidade mas antes pela lógica das 
necessidades, na medida que o que move os avós não é a reação a uma oferta 
antecedente dos pais (seus filhos) ou dos netos, mas, ao invés disso, uma lógica de 
necessidades já que esta dinâmica é indispensável aos filhos (Attias-Donfut, 1998, cit. in 
Fernandes, 2001), remetendo, segundo Hupcey (1998) para uma obrigação social na 
medida em que este apoio se centraliza na família. Compreende-se que, nesta dinâmica, 
nem sempre está incutida a reciprocidade, na medida em que nem em todas as redes 
avós-filhos-netos há uma circulação mútua. Apesar de não existir divergência nas 
perceções de avós e pais quanto às perceções das trocas – já que as duas gerações as 
reconhecem – como estas não são materiais e se encerram no quotidiano, possivelmente 
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são percecionadas de forma menos significativa (Fernandes, 2001), originando-se, 
nesses casos, um suporte negativo justificado por redes significativamente exigentes 
(Antonucci, 1985, cit. in. Hupcey, 1998).  
  
2.2.2. Influência no estilo e na qualidade de vida dos avós 
Imersos na história contada pelos dados surge um segundo organizador central 
focado nas “perceções sobre a presença e influência dos netos na vida dos avós” e que 
permite compreender o que se altera, para melhor e para pior, no seu quotidiano, na sua 
qualidade de vida e no seu bem-estar. Interpretam-se os elementos narrativos recolhidos 
em função de duas dimensões: (a) “Como seria a vida dos avós sem netos”; e, b) as 
“Mudanças no estilo e qualidade de vida dos avós”.  
A grande maioria de avós e pais estão de acordo quanto ao facto de que, sem netos, 
a vida dos avós seria marcada pela desocupação e monotonia; os avós consideram que 
a sua vida seria caraterizada pela ausência de significados nas suas realizações ou pelo 
igual foco na família - “o interesse seria sempre a minha filha! Porque acima de tudo está 
sempre a minha filha! Neste momento a minha neta ((risos)) Além do meu marido, claro! 
(.) Se calhar estaria a tomar conta da minha mãe” (.) (AF7); e, os pais acrescentam ainda 
que existiria um diferente investimento no trabalho, exprimindo-se, no entanto, de duas 
formas diferentes: “o meu pai já devia estar reformado! (.) e o argumento quando os 
colegas de 70 e 70 e muitos dizem: “então, e tu ainda trabalhas, como é que é possível?” 
Ele responde: “e vou, vou trabalhar sempre! (.) porque quero trabalhar para a minha 
neta”. (.) Se calhar o meu pai já estaria reformado” (M1), ou, “não se tinha reformado se 
não tivesse os miúdos!” (M5). Todas estas evidências parecem não apontar para uma 
influência negativa; porém, ainda que em menor número, também se encontra presente a 
ideia de que sem os netos os avós poderiam investir em atividades de lazer e centros de 
interesse pessoais. Em todas estas narrativas estes condicionamentos a outros possíveis 
investimentos aparecem associados à referência de que com e pelos netos, nunca o 
fizeram, gostariam de fazer mais, ou deixaram de o fazer. Alguns pais referem ainda que, 
sem os netos, os avós procurariam “mais formas de preencher o tempo” (M3) e 
“disfrutariam mais da vida” (P1).  
Importa referir, no entanto, que duas avós (AF1 e AF3) caraterizaram a questão 
como impossível ou difícil de responder. Em relação a AF1, apesar de esta referir ser 
“impossível agora pensar nisso”, as suas verbalizações noutros momentos da entrevista 
(“se não fosse avó, eu no fundo de desemprego, o que é que ia fazer, não é?”) e o seu 
perfil (desempregada, viúva em coabitação com a filha, o genro e os netos de quem cuida 
diariamente) permitem inferir que não consiga imaginar uma vida sem netos. Tal como 
referem Silverstein e Marenco (2001) quando o envolvimento avós-netos assume a forma 
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de contato frequente e de altos índices de envolvimento isso origina nos avós um forte 
significado e a perceção de satisfação e realização no desempenho do papel de avô/avó. 
Além de exercer influência no significado da experiência de ser avô/avó (categoria I), a 
situação conjugal, a situação profissional e a proximidade/presença aos netos têm 
também influência no impacto dos netos nos avós (categoria II), o que parece demonstrar 
uma relação estreita entre o “significado da experiência” e “impacto dos netos”. Noutro 
sentido, o tempo de prestação de cuidados, anteriormente mencionado como inf luente na 
sobrecarga é, por isso, e coerentemente, influente no “impacto dos netos na vida dos 
avós”. Por outro lado, a AF3 expressa “não saber responder bem a isso”, pela “questão 
da distância”; porém, além do já mencionado, avança-se uma outra interpretação: esta 
avó encontra-se a trabalhar, (o que pode sustentar o menor impacto também pela 
situação profissional), e sublinha que, ainda que existisse proximidade aos netos, daria 
continuidade às suas tarefas profissionais: “o menino tinha que estar no infantário para eu 
poder trabalhar e ele [filho] compreende isso, não é? (.) E sou muito nova e não podia 
estar em casa para tomar conta do filho dele!”. Manifestamente, ainda que apenas tenha 
sido referido por esta avó, verifica-se que os outros projetos pessoais de vida e a posição 
em que os avós os colocam também podem ajudar a compreender o maior ou menor 
impacto dos netos na vida dos avós. Os pais referem-se a este fator como o 
envolvimento dos avós: “Claro que isto depois tem a ver com o diferente nível de 
envolvimento, não é? (.) e portanto, são afetados na devida proporção!” (P3). Este facto 
sustenta-se no que Mesquita (2013) afirmou em relação ao delineamento que hoje os 
avós elaboram quanto ao seu projeto de vida, não sendo este restrito à orientação 
familiar e onde a prestação de cuidados aos netos já não é um percurso natural para a 
maioria das avós.  
Por fim, interpreta-se a “presença e influência dos netos na vida dos avós” através 
das “mudanças no seu estilo e qualidade de vida”. Sublinhe-se que, tendo sido verificado 
que o tempo despendido na prestação de cuidados parece ser um fator preponderante na 
aferição do impacto dos netos na vida dos avós, compreender a natureza deste impacto 
torna-se ainda mais pertinente quando se sabe (quer nestes participantes, quer na 
sociedade atual) que, em termos temporais os netos estão cada vez mais entregues aos 
avós: “é óbvio que não é uma interação só pontual, é uma interação…diária e muito 
intensa!” (M2). Quando convidados a pronunciarem-se sobre as implicações dos netos 
nas várias dimensões da qualidade de vida, o padrão de discurso dos participantes 
mostrou-se complexo e evolutivo. Numa primeira resposta, produzida no imediato do 
contacto com cada dimensão exposta, tendiam a afirmar que, ou não teriam existido 
alterações – “Não, não, nunca interferiram em nada!” (AF4); ou apenas teriam existido 
acréscimos exclusivos de benefícios sem prejuízos – “É impossível alguma coisa ser 
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negativa!” (M1) - (estes surgiam sem exemplificação e contrários às evidências 
anteriormente demonstradas, muito provavelmente porque associam “influência” a algo 
negativo, receando, que se percecione que os netos influenciam os avós negativamente). 
Porém, estimulados, na situação de entrevista, a desenvolver a resposta e atentando, no 
processo de análise de dados, ao discurso livre que vai fluindo ao longo das entrevistas, 
foi possível captar exemplos concretos de influência que comprovam a ocorrência de 
mudanças no estilo e qualidade de vida (independentemente da sua valência positiva ou 
negativa). É interessante verificar que quando enunciavam mudanças tendencialmente 
negativas, os participantes finalizavam a resposta expressando o seu posicionamento 
afetivo face ao que avaliam perante esta influência, num discurso de 
compensação/conformismo - o que se observou relativamente a todas as dimensões 
exploradas.  
No que se refere ao bem-estar emocional, a influência dos netos nos avós sintetiza-
se, de acordo com avós e pais, em duas dimensões: a relação e ligação afetiva com 
filhos e netos e as atividades de lazer e centros de interesses. Assim, a grande maioria 
de avós e pais evidenciam que os netos permitem que os avós experienciem uma relação 
satisfatória e prazerosa com filhos e netos; que reinvistam, invistam mais ou de forma 
diversificada em atividades de lazer e centros de interesse; e, segundo os pais, que 
tenham maior serenidade e estabilidade emocional - “(.) é um fator adicional de bem-
estar (.) aquela coisa da realization, gain to end, não é?(.)” dá aquela sensação de “ok, 
isto é fabuloso!” ((risos))” (P3). Porém, ainda que pouco referido, esta relação e ligação 
afetiva também apresenta condicionantes - “eu gostava muito de estar em casa na paz e 
no sossego…(.) de manhã gostava de acordar sem ouvir ninguém, tranquila (.) e 
depois…tornou-se uma casa cheia, certo? E ela é uma traquina e pronto, desarruma 
tudo! Então ela desarruma e eu arrumo e ela desarruma e eu arrumo! É…portanto, nessa 
parte veio retirar um bocadinho a minha paz, não é?” (AF7); e, quanto às 
atividades/interesses, também se encontra a evidência de que os avós sentem carências 
a nível de outros objetos possíveis de investimento ou necessidade de subordinar as 
atividades/centros de interesse à adaptação aos netos. 
Posicionando-se afetivamente os participantes enunciam algumas compensações: os 
avós compensam as realizações pessoais noutros horários - “E depois têm outras alturas 
em que podem fazer as coisas deles!” (M5) - ou são substituídos por outros elementos 
(normalmente o cônjuge) para lhes dar continuidade; há intencionalidade própria para 
apoiar sem obrigação, sendo esta compensada pelo prazer, a alegria e o amor recebido, 
caraterizado como mais-valia; as perdas são desvalorizadas pelo facto de existir uma 
troca com outros ganhos ou por se considerar que os benefícios são maiores/mais 
importantes do que os prejuízos; a realização pessoal já foi alcançada ou os netos estão 
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integrados nos objetivos e nesses planos, sendo os “condicionantes” integrados no papel 
de avô/avó e normativos às relações; ou, ainda, segundo os pais, os avós preferem estar 
com os netos abdicando de outras ocupações.  
Em relação à intimidade, os netos influenciam mudanças em três dimensões: a 
família, os amigos e os outros. Em relação à família, os netos proporcionam união 
familiar, alargamento da família, integração noutras redes de relação familiar e um 
espaço de partilha e diálogo avós-netos. Quanto aos amigos, os netos mudam os temas 
de conversa dos avós, integram-se nos encontros com amigos - “é um ponto de união 
entre os amigos porque a grande maioria deles tem netos e acabam por acompanhar a 
mesma fase de vida” (M5) - e são compensadores na ausência de amigos. Quanto aos 
outros, os avós salientam que com os netos apreciam o contato e o amor com crianças e 
adquirem um novo significado das relações e da forma de estar no Mundo social. Mais 
ainda, são potenciadores de maior contato/interação e mais oportunidades de eventos 
sociais (família/outros contextos sociais em que os netos estão inseridos). No entanto, 
também se verifica (com avós e pais) que, devido aos netos há necessidade de maior 
atenção na linguagem utilizada e nos temas de conversa, e, que os netos também 
condicionam o tempo, a partilha, o diálogo e o contato dos avós com familiares e amigos: 
“Ai, veio tirar muita coisa! (.) Em relação ao meu marido, por exemplo, não conseguimos 
ter um diálogo quando ela está presente! Porque ela não deixa. Hum, se a gente tenta 
falar “Luana, cala-te”; “Está bem vovó, eu calo-me”. O avô vai começar a falar e ela vai e 
fala outra vez. E eu “olha, esquece, a sério, depois a gente fala” (.)” (AF7).  
Afetivamente, os participantes consideram, além dos já mencionados, outras 
compensações: depende de cada pessoa; os avós conformam-se por se tratar de 
opções/priorização da família; há um acréscimo sem que sejam retirados outros 
benefícios (depois de evidenciado o contrário). Para os avós os netos podem ser 
integrados nas suas atividades e se existir arrependimento este é colmatado pela etapa 
de vida -“Agora, se os meus pais deixam de ter algumas coisas…Mas aí acho que é 
natural na vida, não é? Nada é estático, não é? Há uma idade em que eu tenho filhos e 
há uma outra em que eu tenho netos!” (P2); quanto aos pais, os avós podem demonstrar 
indisponibilidade e as situações de condicionamento são esporádicas.  
Na saúde, os participantes referem outras questões. Na saúde mental verifica-se que 
os netos permitem aos avós felicidade - “(.) aparentemente, nem acrescentou ou retirou 
nada! Mas, dado que é inegável que eu me sinto melhor (.) acho que sou uma pessoa 
mais saudável! Mais saudável, portanto, mentalmente! Mais alegre!” (AM1) - conforto e 
paz; uma ocupação de tempo prazerosa; motivação para fazer coisas que deixaram de 
fazer; um espírito, atitude e/ou pensamento positivo; exercício da mente (em 
determinadas atividades); e, uma sensação de ser necessário e útil aos outros. Este 
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aspeto confirma o que referem Esperança, Leite e Gonçalves (2013) quanto ao facto de 
que a prestação de cuidados aos netos impacta na vida dos avós de uma forma positiva 
pelo facto de proporcionar um sentimento de utilidade aos avós. No que respeita à saúde 
geral, os netos proporcionam o desaparecimento ou o esquecimento de dores, doenças 
ou problemas; preocupam-se com o estado e a condição de saúde dos avós; aumentam 
a atividade física; oferecem uma sensação de rejuvenescimento; e, ainda, segundo os 
pais, são um reforço para a (auto) vigilância na sua saúde. Em contraposição, na saúde 
física, provocam, cansaço/desgaste nos avós e, segundo os avós, agravamento de dores 
- “ (.) é a minha coluna (.) e pegar neles, às vezes uma pessoa sente muito (.)” (AF6). Na 
saúde mental, geram preocupação com o estado/condição de saúde ou segurança dos 
netos, (podendo esta existir mesmo antes do nascimento); e, na saúde geral, 
curiosamente, (apesar de ter sido referido o oposto) também podem influenciar os avós 
no facto de se esquecerem de tomar medicação.  
Numa posição afetiva evidenciam o facto de que se os avós fazem algo porque 
gostam, isso não causa nenhum transtorno - “Eu gosto deles e por isso não me sinto 
cansada em estar mais tempo ou menos tempo, com as minhas netas!” (AF2); para os 
avós, os problemas já existiam anteriormente (saúde); e, para os pais, 
independentemente da quantidade de prejuízos há compensação pela alegria e esta 
sobressai, sendo a saúde mental considerada mais importante do que a física.  
A respeito da segurança refere-se o facto de os avós sentirem maior conforto na 
presença ou existência de crianças/netos. Conquanto, salienta-se o facto de os netos 
influenciarem a diminuição de privacidade dos avós e causarem, segundo os pais, 
dependência quanto aos netos - “eu vejo às vezes a minha mãe, se não tivesse a 
Carolina, pegava nela própria, ia às compras,…Com a Carolina (.)“ai, se calhar já não 
vou às comprar porque a Carolina anda lá, mexe nisto, mexe naquilo…Pronto, já não 
vou!” (M4). 
Aquando do posterior posicionamento afetivo, os aspetos negativos são relativizados 
no discurso - “Não me parece que seja uma invasão…de teor grave, nem nada do 
género!” (M1); serão antes os avós a preocupar-se com a segurança dos netos ao invés 
de com a sua própria segurança (demonstram os avós); que ainda que haja menor 
privacidade, esta pode ser compensada noutros momentos; que os netos não têm idade 
para interferir na privacidade; e, ainda, que esta “invasão” de privacidade é consentida e 
normativa das relações, sendo esta opcional (acrescentam os pais)  
Em relação ao bem-estar material constata-se a alteração de prioridades de 
consumo; um reducionismo ou exclusão de bens para a possibilidade de oferta/partilha 
com netos ou filhos (para os netos); um acréscimo de despesas; e, ainda, alteração na 
“conservação” de bens ou necessidades de ajustes/condicionamentos para adaptação 
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aos netos: “Em relação à acomodação (.) fizeram adaptações à casa (.) Porque a casa 
não estava pensada para uma criança mais pequena e (.) como ele passa lá muitas 
horas fizeram…necessariamente ela ficou transformada!” (M2).  
No entanto, quando no posicionamento afetivo, fazem sobressair o facto de os avós 
terem uma organização económica equilibrada - “Só se realmente não pudesse, que não 
é o caso… não (.)! Felizmente não é o caso!” (AM3) - (porque as ofertas dependem das 
suas possibilidades sem pôr em causa a sua estabilidade e porque as gerem em função 
do ensino aos netos da necessidade de gestão e/ou valorização destas; as ofertas são de 
pequeno valor ou têm um significado de partilha e não de prejuízo), sendo desvalorizado 
o facto de a compra não ser destinada ao próprio; há prazer e satisfação em oferecer; os 
pais controlam junto dos avós as ofertas em excesso; e, ainda, a substituição/limitação 
refere-se a gastos extras.  
No que concerne à produtividade, os netos proporcionam um preenchimento do 
tempo livre que precisava de ser ocupado, e, por outro lado, proporcionam aos avós um 
novo sentido e gestão de tempo com o objetivo de retirar maior proveito e prazer do 
tempo livre e da vida, procurando agora tempo para eles próprios - “(.) eles olham para 
trás e pensam “o que é que eu fiz sem ser trabalhar?” (.) Desde que a minha filha nasceu 
apenas aí…foi quando eu notei que “não, eu este sábado não vou trabalhar! Vou passar 
com a minha família que é para estar com a minha neta! (.)” (M6). Em contrário, 
evidencia-se redução e mudanças no tempo livre dos avós por dedicação aos netos, 
havendo substituição de outras atividades ou ocupações por atenção exclusiva a estes 
últimos; a organização de vida ou compromissos dos avós acontecem em função da 
prestação de cuidados aos netos e das necessidades dos filhos e netos; há interrupções 
durante o período de trabalho dos avós e a produtividade é condicionada; e, ainda, de 
acordo com os avós, há um aumento de trabalho, tarefas e encargos - “A Bárbara pedia-
me para eu levá-la a um cinema, a ter com as amigas e eu levava-a…estava sempre 
pronta! Era um carro, autêntico!” (AF8).  
No posicionamento afectivo relativo a estas possíveis perdas, os participantes 
destacam o facto de a redução de tempo livre ser diminuta e, novamente, o facto de ser 
possível a substituição dos avós - “Não condiciona nada porque há os telemóveis, há a 
conversação que a gente tem…Qualquer coisa a gente vem e “olha, hoje não posso 
estar, não o vou levar porque vou dar um passeio, vou dar uma volta!”; “Ok! Não podes 
hoje, amanhã estou cá…” (.)” (P1); de haver flexibilidade ou inexistência de organização 
de horários ou encargos pelo facto de os avós se encontrarem reformados, por não 
necessitarem de tempo livre ou por se encontrarem longe dos netos; expressa-se, pelos 
pais, que os avós já estão habituados; e, ainda, que o tempo com os netos não é um 
sacrifício, sendo mesmo interpretado como tempo livre.  
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Por fim, no que concerne à última dimensão, do lugar na comunidade, prevalece a 
perceção de que os netos influenciam positivamente os avós proporcionando-lhes 
contato com pessoas, locais, realidades ou atividades na comunidade; adquirem um novo 
estatuto social na comunidade (segundo alguns pais); fomentam um novo sentido de 
lugar na comunidade, num espírito solidário de entreajuda e altruísmo; e, integram-se nas 
atividades comunitárias ou políticas dos avós - “Olhe, eu sou (.) revolucionária! Sou 
comunista! Vou às manifestações (.) eles vão connosco muitas vezes! Nós somos uma 
família de comunistas (.) Levamos as criancinhas para o ver o Mundo...E ler os cartazes 
(.) portanto, nas minhas interações eles participam! (.) E, não nos tiraram nada (.) Pelo 
contrário, mantivemo-nos, só que os acrescentamos a eles! (.)” (AF5). No entanto, 
evidencia-se que os netos também podem dar lugar a uma redução na frequência de 
certas atividades - “Agora, eles às vezes faltam por causa dos netos!” (P2) - e ser 
necessário ajustes nessas atividades também em função das preferências dos netos. 
Ainda assim, os aspetos negativos são contrabalançados por um posicionamento 
afetivo que enfatiza a ideia de que o tempo sobrante é suficiente para as ocupações 
comunitárias - “(.) depois gerem as outras coisas de forma a caber na vida deles, não é? 
E acho que se tens várias coisas a fazer, organizas-te, não é?” (M5). 
Por fim, devido à multiplicidade de elementos encontrados nos discursos dos 
participantes e em cada dimensão, tornou-se necessário, para que se atingisse a 
interpretação do impacto que os netos têm na qualidade de vida geral dos avós, efetuar 
uma comparação entre o discurso que os participantes exibem antes e após a 
apresentação de todas as dimensões. Neste sentido, antes da apresentação das 
dimensões, quer questionados diretamente quanto à qualidade de vida geral, quer no 
encontrado ao longo da entrevista, avós e pais expressam que os avós apresentam uma 
boa qualidade de vida; conquanto, este facto não se alterou após a apresentação das 
dimensões. Assim, ainda que na exploração minuciosa de cada uma destas dimensões 
tenham sido representados aspetos de condicionamento quanto à qualidade de vida dos 
avós, a grande maioria de avós e pais demonstra, no desfecho da entrevista uma 
resposta prevalecente. Porém, esta não se assumia igualitária para todos os 
participantes. Neste sentido, procedemos à identificação de dois grandes padrões que 
emergem da ínfima análise das narrativas.  
Manifestamente, para uma grande parte, as mudanças que os netos acarretaram 
para a qualidade de vida dos avós assumem-se como significativamente positivas: “(.) 
Mudaram tanto que eu tenho vontade de ser avô! ((risos)) Já percebi onde está a 
qualidade! ((risos)) Hum…não, acho que de facto os netos são um contributo muito 
grande para a vida dos avós (.)!” (P2). Na outra grande parte, (e esta é a história mais 
evidentemente demarcada pelas suas narrativas quer no desfecho da entrevista, quer 
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aquando da exploração detalhada de cada dimensão), inclui-se um outro padrão no qual 
(ainda que aqui uma mãe comece por se demonstrar nitidamente ambivalente sobre este 
facto, - “Não sei! Eu não consigo dizer (.) fico na dúvida, juntando estas pecinhas todas 
(.)!” [M2]), independentemente dos condicionamentos que os netos representam para a 
qualidade de vida dos avós, a qualidade de vida prevalece positiva, com e pelos netos: “A 
vida mudou, claramente não é? (.) houve a introdução de mais prioridades não é? Os 
netos! (.) condicionou outras coisas (.) mas acho que…não acho, tenho a certeza que foi 
sempre muito positivo (.) Ah…é logico que de vez em quando eles também se devem 
passar com os miúdos não é? Quer dizer…(.) Mas de uma forma geral acho que foi uma 
coisa positiva (.) Não acho, acho que…tem sido uma coisa muito positiva. (.) ” (P3).  
A finalização da exploração e interpretação da história contada por avós e pais 
quanto ao impacto dos netos perfaz-se, em última análise, pela interpretação dos 
resultados à luz das dimensões do bem-estar psicológico. Numa primeira ordem, a 
presença dos netos na vida dos avós desenvolve para estes últimos a aceitação de si. 
Verificou-se que os netos possibilitam maior serenidade e estabilidade emocional aos 
avós; proporcionam-lhes felicidade, conforto e paz, uma sensação de serem úteis e 
necessários aos outros, (e daí o espírito de entreajuda e altruísmo). Mais ainda, 
proporcionam aos avós um maior proveito e prazer na sua própria vida. Em evidência, 
contribuem assim para o funcionamento psicológico positivo dos avós ao pressuporem 
que estes se preocupem com a sua própria atualização, o seu funcionamento ótimo e a 
sua maturidade. 
Os netos também facilitam aos avós uma relação positiva com os outros. Assim, 
apesar de a relação avós-netos apresentar alguns condicionantes como a preocupação 
com os netos ou conflitos, os netos proporcionam aos avós uma relação satisfatória e 
prazerosa com filhos e netos, (e família em geral), com amigos, e, ainda, com os outros, 
através do alargamento da rede familiar e da expansão das redes de relação social. Os 
netos representam-se assim como um novo elemento para o estabelecimento de 
interações sociais calorosas e de confiança, sendo a relação avós-netos possível de ser 
vivenciada em simultâneo com os amigos (na medida em que os netos se integram nos 
convívios dos avós com amigos), e, por outro lado, reforçam ainda a frequência para 
esse e outros contatos (com amigos, família, comunidade, outros). Mais ainda, com os 
netos, os avós exprimem a sua capacidade de amar e expressam formas de 
generatividade – as quais têm grande influência para o desenvolvimento desta dimensão 
– a relação positiva com os outros. Referindo-se a apreciação do contato e do amor com 
crianças, (que os avós indicam na relação com os netos), os avós colocam-se ainda 
numa outra posição no seio das interações sociais que estabelecem, adquirindo novos 
estatutos e posições positivas nestes contatos, na comunidade e na sociedade em geral.      
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Todavia, a julgar pelos resultados encontrados, os netos não incrementam nos avós 
a dimensão de autonomia e de domínio do meio, na medida em que os avós, por e com 
os netos, se vêm necessariamente atentos à linguagem utilizada e aos temas de 
conversa, apresentam cansaço e dores e, condicionamentos de tempo, de partilha, de 
diálogo e de contato com familiares e amigos. Estes efeitos despoletados pelos netos, 
acarretam para os avós carências no seu funcionamento independente e 
autodeterminado (autonomia) e interferem na capacidade de os avós selecionarem, 
criarem ou manipularem o ambiente e de nele poderem participar ativamente.  
Por fim, os netos também influenciam a dimensão dos objetivos de vida e do 
crescimento pessoal dos avós. Permitem que os avós reinvistam, invistam mais ou de 
forma diversificada em atividades de lazer e centros de interesse (os quais se configuram 
simultaneamente como benéficos para a sua saúde), acarretando satisfação e prazer 
para a sua ocupação de tempo e nos quais os netos também participam. Enquadrados 
nas atividades comunitárias e políticas dos avós e nas suas realizações pessoais, os 
netos trazem também conforto aos avós permitindo-lhes o cumprimento dos seus 
objetivos de vida (quanto ao propósito, ao sentido e à intenção que os avós apresentam 
no seu ciclo vital) e o seu crescimento pessoal (sendo a experiência de ser avô/avó 
potenciadora do desenvolvimento das suas potencialidades). Porém, não se pode omitir 
que a diminuição e condicionamento de privacidade, de independência, de tempo livre, e 
de outros investimentos (materiais ou imateriais) contribuem possivelmente para que os 
objetivos de vida e o crescimento pessoal dos avós se vejam necessariamente adaptados 
a este novo acontecimento: a entrada dos netos nas suas vidas.  
 
3. Conclusões e Considerações Finais 
 “Será que os netos estragam os avós?”. De regresso à questão central de 
investigação pretende-se, neste momento, obter uma resposta sustentada através da 
congregação da multiplicidade de resultados obtidos. Tendo-se direcionado a atenção 
para o significado da experiência de ser avô/avó e a importância dos netos; e, ainda, para 
a presença e influência que os netos emanam na vida dos avós, torna-se explícito que, 
atender à possibilidade de os netos “estragarem” os avós, implica compreender cada 
uma destas dimensões e o intercruzamento de influências entre si. E, afinal, o que dizem 
as narrativas? Serão os avós estragados pelos netos? 
Relativamente ao significado da experiência de ser avô/avó e à importância dos 
netos, verificou-se um facto incontestável: os avós atribuem a esta experiência um 
significado único devido a tudo aquilo que os netos lhes oferecem, e, por isso, “será 
preciso expressar uma alegria, um sentimento, uma coisa anormal!” (M1). Com que fim? 
Depreendeu-se que ser avô/avó permite dar aos avós, numa valência positiva, um 
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sentido no seu presente e futuro.  
No sentido no presente, verificou-se que os avós adquirem uma oportunidade para 
se (re)conciliarem com a vida passada e descobrirem um sentido de existência que, no 
cerne das tarefas da integridade (Erikson, 1976), se cumpre através do projeto familiar 
construído, (e onde os netos figuram a mais recente prova desse feito). Num outro 
sentido, também se compreendeu que os avós têm a possibilidade de abraçar novos 
investimentos e, mais ainda, de se sentirem motivados e envolvidos nos mesmos. 
Todavia, trata-se aqui, maioritariamente, da condensação de investimentos familiares, na 
medida em que, ser avô/avó significa disponibilizar-se e ocupar-se para um apoio 
constante a filhos e netos. Ora, enquadrados num momento chave de transição 
desenvolvimental marcada por novas mudanças em termos pessoais, familiares, 
profissionais e sociais, este apoio colmata para os avós o vazio deixado pelos filhos e a 
desocupação (ou preparação para a desocupação) profissional. Evidentemente, os avós 
de hoje não são os avós “de antigamente”, na medida em que são (mais) e procuram ser 
(mais) ativos; e é neste sentido que este dinamismo, ainda que possa ter sido intemporal 
a esta experiência, se revela tão importante atualmente. Mais ainda, verificou-se que pelo 
momento particular do ciclo de vida em que se encontram, os avós adquirem sensações 
de renascimento/rejuvenescimento, (Kipper, 2004) (extensíveis aos dois géneros), quanto 
a um novo estilo de vida, complementar à história já vivida. Já num sentido no futuro, ser 
avô/avó desencadeia uma sensação de continuidade que, pelas ações generativas com 
filhos e com netos, concede aos avós uma sobrevivência simbólica, reduzindo o receio da 
aproximação ao fim da vida (Erikson, 1976).  
A presença dos netos propaga, ainda, influências para os avós tanto no seu sistema 
familiar como no seu próprio estilo e qualidade de vida - que parecem ser quer positivas, 
quer negativas. No que respeita à influência na família, compreendeu-se que os netos 
viabilizam mudanças na tríade avós-filhos-netos. Evidenciou-se, por exemplo, que uma 
destas se resume na reconfiguração da identidade dos avós na medida em que, no 
seguimento de uma nova posição (Hamm & Milan, 2003) os avós redefinem objetivos 
com base na qualidade da experiência passada já adquirida, na situação atual e no que 
ambicionam para o futuro, investindo de forma mais intensa no papel de avô/avó – aquele 
que serve como uma experiência de “renovação” (Kipper, 2004) e compensação do que 
não pôde ser melhor apreciado anteriormente. Já no papel parental, este é demarcado 
pela constante referência aos netos e à sua salvaguarda, o que parece apontar a 
preocupação com a orientação das gerações seguintes, decorrente, como demonstrado, 
no ser avô/avó (Erikson, 1976).  
Num outro sentido, depreendeu-se que os netos se assumem, na tríade avós-filhos-
netos como fonte de estreitamento de relações entre avós e filhos. Assim, ainda que 
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dependendo de alguns fatores comummente facilitadores para este fenómeno, como, por 
exemplo, a gestão de tempo dos pais, a tendência é a de que os netos se mostrem 
elementos de unificação familiar (Silva, 2011), promovendo qualidade na relação avós-
filhos. 
Este estreitamento concretiza-se (e cada vez mais) através de uma lógica 
assistencialista, isto é, da disponibilização de ajudas que fortalecem os laços 
intergeracionais, não somente nesta díade, mas no cruzamento das três gerações. Neste 
sentido, apesar de se ter compreendido que as oportunidades de contato/interação entre 
avós e netos são ativadas, de forma predominante, pelos avós (possivelmente pela 
significância da relação com os netos na sua fase de vida [Troll & Bengtson, 1992], 
interpretou-se que, quando a procura é iniciada pelos filhos ou pelos netos, esta 
acontece, maioritariamente, motivada pela solicitação de apoio no quadro de um 
esquema que se funda na solidariedade intergeracional (Hupcey, 1998; António, 2010; 
Menezes, 2010; Silva, 2011), mas que, devido às necessidades dos pais (Oliveira, 2007), 
ambos envolvidos no mundo profissional, acaba por funcionar de modo assimétrico.  
Como se constatou, os avós auxiliam predominantemente filhos e netos na 
realização de tarefas numa frequência maioritariamente semanal e quase ou até mesmo 
diária, principalmente quando estão fisicamente próximos sendo os pais quem, de forma 
particamente unilateral, estabelece os timings e as condições desta colaboração no 
pressuposto de que os avós não precisam de ser expressamente compensados pelo que 
fazem tendo em conta que já adquirirem gratificação do convívio regular com os netos. 
De resto, este é mesmo o argumento que invocam como justificação para o recurso 
continuado aos avós: afinal, acham que essa é uma prática satisfatória para os avós 
cujos efeitos na vida destes são única (e marcadamente) positivos.   
Sendo esta a perspetiva dos pais, e não obstante ter sido por eles manifestada a 
preocupação de não incomodar os avós, e a tendência de os avós manifestarem o facto 
de os pais fazerem pedidos sem imporem obrigações, compreendeu-se que, afinal, a 
gestão dos apoios é, maioritariamente, realizada em função dos interesses dos pais e, 
algumas vezes, mesmo sem um papel participativo dos avós (Pais, 2013), onde a 
imposição e até a decisão circunstancial toma lugar. Por outro lado, apesar de os avós 
não expressarem sobrecarga e de, segundo os pais, terem liberdade para deixar de 
apoiar, quando o fazem experienciam um sentimento de culpa. Neste sentido, a dinâmica 
de trocas intergeracionais (Bengtson & Roberts, 1991) despoleta a finalização de um 
conjunto de expetativas e exigências em relação aos avós que, contextualizadas na 
família, tomam a proporção de obrigação social (Hupcey, 1998) sobretudo porque os 
pedidos de apoio advêm dos filhos, e, porque a maioria dos avós se encontra numa fase 
de vida em que têm “tempo livre” e onde “não há necessidade de organizar horários”. 
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Evidentemente, é inegável o prazer e o preenchimento aos avós, conquanto, parece 
tratar-se antes de uma falta de alternativas dos pais que, pressionados pelas mudanças e 
exigências socioeconómicas (Ochiltree, 2006), pressionam, consciente ou 
inconscientemente os avós. O facto é que, hoje, ser avô/avó implica abdicar de um 
caráter voluntário e ocasional na vivência deste papel (Miquel, Palomares & Blanco, 
2012). Assim, se por um lado, se conclui que se os avós não tivessem netos teriam uma 
vida desocupada, monótona ou sem significado, por outro, também é referido que, sem 
netos poderiam investir em atividades de lazer e noutros centros de interesse.  
Ainda assim, os avós e os pais não estão sensibilizados para os prejuízos que os 
netos acarretam para a vida dos avós, na medida em que os avós não experienciam 
isoladamente as dimensões da qualidade de vida e, acima de tudo, a satisfação que 
retiram da possibilidade de estar e acompanhar os netos (ou de estarem eles próprios 
acompanhados e poderem ser perpetuados pelos netos) parece fazer operar um 
mecanismo de reconceptualização através do qual o que de menos bom os netos 
possam trazer à sua vida é relativizado, desvalorizado até, ante todas as gratificações e 
recompensas emocionais que obtêm da relação próxima, física e afectiva, com aqueles. 
Seja como for, com base nos resultados desta investigação, é evidente que, apesar de, 
reconhecidamente, os netos acrescentarem valor e sentido ao projeto existencial dos 
avós, a presença dos netos – tão intensamente penetrada no quotidiano dos avós - não 
deixa de também poder ser vista como um fator de risco e/ou condicionamento para o 
estilo e a qualidade de vida dos avós como se verificou relativamente a cada dimensão 
proposta por Cummins (1996). Articulando a proposta multidimensional da qualidade de 
vida de Cummins (1996) com a teoria de bem estar psicológico de Ryff2 (1989b, cit. in 
Brandão 2012), há conclusões que vale a pena ressaltar. Numa primeira ordem, a 
presença dos netos na vida dos avós desenvolve para estes últimos a aceitação de si. 
Verificou-se que os netos possibilitam maior serenidade e estabilidade emocional aos 
avós; proporcionam-lhes felicidade, conforto e paz, uma sensação de serem úteis e 
necessários aos outros. Mais ainda, proporcionam aos avós um maior proveito e prazer 
na sua própria vida. Em evidência, contribuem assim para o funcionamento psicológico 
positivo dos avós ao pressuporem que estes se preocupem com a sua própria 
                                                             
2 De acordo com a autora, o bem estar psicológico envolve: (1) a aceitação de si (o funcionamento 
psicológico positivo pressupõe que o indivíduo se preocupe com a sua própria atualização, funcionamento 
ótimo e maturidade); (2) a relação positiva com os outros (o estabelecimento de interações sociais 
calorosas e de confiança nas quais a capacidade de amar e a generatividade, têm grande influência); (3) a 
autonomia (funcionamento independente e autodeterminado); (4) o domínio do meio (competência que o 
indivíduo possui para selecionar, criar ou manipular um ambiente no qual pretende participar ativamente); 
(5) os objetivos na vida (influenciados pelo propósito, pelo sentido e pela intenção que o sujeito apresenta 
na sua vida) e (6) o crescimento pessoal (o confronto contínuo, ao longo da vida, com diferentes tarefas e 




atualização, o seu funcionamento ótimo e a sua maturidade. Os netos também facilitam 
aos avós uma relação positiva com os outros. Apesar de poderem tornar-se fonte de 
preocupação e de stresse para os avós e de poderem motivar tensões na relação avós-
pais, os netos proporcionam predominantemente aos avós uma relação satisfatória e 
prazerosa com filhos e netos, (e família em geral), com amigos, e, ainda, com os outros, 
através do alargamento da rede familiar e da expansão das redes de relação social. Os 
netos representam-se assim como um novo elemento para o estabelecimento de 
interações sociais calorosas e de confiança, sendo a relação avós-netos possível de ser 
vivenciada em simultâneo com os amigos (na medida em que os netos se integram nos 
convívios dos avós com amigos), e, por outro lado, reforçam ainda a frequência para 
esse e outros contatos (com amigos, família, comunidade, outros). Mais ainda, com os 
netos, os avós exprimem a sua capacidade de amar e expressam formas de 
generatividade – as quais têm grande influência para o desenvolvimento desta dimensão 
– a relação positiva com os outros. Referindo-se a apreciação do contato e do amor com 
crianças, (que os avós indicam na relação com os netos), os avós colocam-se ainda 
numa outra posição no seio das interações sociais que estabelecem, adquirindo novos 
estatutos e posições positivas nestes contatos, na comunidade e na sociedade em geral.      
Todavia, a julgar pelos resultados encontrados, os netos não incrementam nos avós 
a dimensão de autonomia e de domínio do meio, na medida em que os avós, por e com 
os netos, se vêm necessariamente atentos à linguagem utilizada e aos temas de 
conversa, apresentam cansaço e dores e, condicionamentos de tempo, de partilha, de 
diálogo e de contato com familiares e amigos. Estes efeitos despoletados pelos netos, 
acarretam para os avós carências no seu funcionamento independente e 
autodeterminado (autonomia) e interferem na capacidade de os avós selecionarem, 
criarem ou manipularem o ambiente e de nele poderem participar ativamente.  
Por fim, os netos também influenciam a dimensão dos objetivos de vida e do 
crescimento pessoal dos avós. Os netos permitem que os avós invistam mais ou de 
forma diversificada em atividades nas quais os netos participam o que parece acarretar 
satisfação e prazer no que respeita à organização de rotinas estruturantes do tempo livre. 
Enquadrados nas atividades comunitárias e políticas dos avós e nas suas realizações 
pessoais, os netos trazem também conforto aos avós permitindo-lhes o cumprimento dos 
seus objetivos de vida (quanto ao propósito, ao sentido e à intenção que os avós 
apresentam na sua vida) e o seu crescimento pessoal (sendo a experiência de ser 
avô/avó potenciadora do desenvolvimento generativo das suas potencialidades). Porém, 
não se pode omitir que a diminuição e condicionamento de privacidade, da 
independência, de tempo livre, e de outros investimentos (materiais ou imateriais) 
contribuem possivelmente para que os objetivos de vida e o crescimento pessoal dos 
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avós se vejam necessariamente adaptados a este novo acontecimento: a entrada dos 
netos nas suas vidas. Com efeito, se os avós não forem capazes de encontrar um sentido 
para a sua vida, que transcenda a entrega generativa de si mesmos aos netos no 
presente e a sua projeção vicariante no futuro através dos netos, não só ficam mais 
expostos às consequências que decorram da progressiva emancipação desenvolvimental 
dos netos como pode acontecer desesperarem ante as condições do seu próprio 
desenvolvimento. Dito de outro modo, a absorção dos avós nos netos pode representar 
uma privação no que se refere à possibilidade de confronto dos avós com outras tarefas 
e desafios suscetíveis de impulsionar o seu desenvolvimento para um patamar de plena 
(auto)realização onde possam experimentar o sentimento reconfortante da completude 
que reconduz à integridade. 
Como se deduz das conclusões expostas, de uma forma geral, a presente 
investigação evoluiu de modo a alcançar os objetivos inicialmente estabelecidos e a 
encontrar resposta para a questão essencial que a inspirou. Conquanto, importa 
ressalvar algumas implicações do estudo realizado. Antes de mais, é essencial assumir 
humildemente que, ainda que o investigador se tenha preparado para a realização das 
entrevistas por recurso a entrevistas teste, a competência demonstrada na sua realização 
foi variante e aperfeiçoada ao longo do tempo. Neste sentido, pode concluir-se que ainda 
que se tenha procurado uma linha de equidade na forma como estas foram realizadas, 
indubitavelmente, as suas condições não foram as mesmas. Além disso, pode-se 
avançar com a hipótese de que a qualidade das primeiras entrevistas tenha ficado 
relativamente diminuída pela pouca experiência do investigador na adaptação de 
estratégias de comunicação facilitadoras da oportunidade de expressão dos 
entrevistados.  
Acresce a isso o facto de a morosidade do processo associado à recolha de dados 
ter reduzido de forma significativa o tempo disponível para as restantes fases de 
desenvolvimento da investigação. Não se pode negar, dada a natureza ideográfica dos 
dados recolhidos, a possibilidade de interpretações menos imparciais na medida em que 
o tempo restante foi limitado e o investigador não teve a possibilidade de se afastar da 
investigação de forma a permitir o distanciamento necessário, crucial, na investigação 
qualitativa. A este propósito, tentou-se, ainda assim, que fossem cumpridos todos os 
procedimentos científicos para que a qualidade da investigação não ficasse 
comprometida, procurando-se aprofundar o mais possível os temas que os dados 
originaram, relacioná-los e interpretar a realidade a que estes se referem. De resto, 
poderia ter sido interessante a realização de grupos focais com os participantes nas 
entrevistas colectivas de modo a realizar a devolução das principais conclusões 
identificadas e a conhecer a perspetiva daqueles sobre as interpretações realizadas no 
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sentido da validação das mesmas. Por outro lado, a sensibilidade do próprio tema 
estudado também pode ser referido como fonte de eventuais limitações, na medida em 
que os entrevistados foram auscultados relativamente a aspetos do funcionamento do 
seu próprio sistema familiar o que pode ter condicionado o discurso produzido, por um 
lado, para proteger a relação afetiva com os elementos envolvidos, e, por outro, por 
vieses decorrentes da necessidade de emitir respostas socialmente aceites. Assim se 
explica que, para evitar conclusões erróneas, derivadas do conteúdo imediato dessas 
respostas, se tenha procedido à exploração exaustiva das narrativas tendo em vista a 
captação de referências e exemplos de situações concretas que fluíram 
espontaneamente ao longo das entrevistas em relação a questões porventura mais 
melindrosas para os participantes.  
Sob um outro prisma, mas podendo assumir o estatuto de possível limitação do 
estudo, evidencia-se o facto de não ter sido solicitado aos participantes que, durante as 
entrevistas, mantivessem o foco nos filhos/netos em idades entre os 3 e os 10 anos, 
podendo ter acontecido, como em alguns casos se confirmou que sucedeu, os 
participantes arreferirem-se genericamente ao seu papel de avós ou terem-se centrado 
predominantemente na experiência de ser avô/avó de netos de outras idades, porventura 
mais tardias.  
Relativamente às sugestões para potenciais estudos futuros, considera-se a 
possibilidade de, tendo em vista a continuidade da exploração deste mesmo tema, optar-
se pela recolha de dados através da metodologia de grupos focais mistos, ou seja, com 
avós e pais ao mesmo tempo e usufruir, no momento das entrevistas, do auxílio de um 
elemento para o registo de dados importantes, da própria dinâmica familiar, não captados 
pela audiogravação. Poderia ainda ser interessante a realização de um estudo de caso 
único (uma família), recorrendo-se a técnicas de recolha de dados mais intensivas como 
a observação participante ou a técnica do diário, de modo a poder monitorizar-se e 
registar-se numa base quotidiana as trocas intergeracionais que têm lugar em torno dos 
netos, bem como aspetos mais directamente ligados à afectação das várias dimensões 
da qualidade de vida. Talvez fosse também interessante incluir os netos em futuros 
estudos a fim de se avaliar a perceção que estes têm sobre o seu próprio impacto na 
qualidade de vida dos avós, ou, de outro modo, a realização de entrevistas a netos em 
idades mais tardias (com irmãos mais novos) a fim de se proceder à exploração das 
perceções quanto à influência que os netos mais novos têm sobre os avós. No essencial, 
fica claro que este é um tema de inegável relevância social e científica que abre inúmeras 
perspetivas à investigação permitindo inverter aquele que tem sido o foco dominante da 
maior parte dos estudos centrados na relação avós-netos nomeadamente através da 
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Guião de entrevista - Avós 
 
Bom dia/Boa tarde! O meu nome é Stefani Gonçalves e sou estudante da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. No âmbito do Mestrado 
Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto (FPCEUP), encontro-me a desenvolver um estudo sob a 
orientação da Prof.ª Doutora Inês Nascimento, que tem como objetivo analisar a 
perceção dos avós e dos pais de crianças entre os 3 e os 10 anos de idade, quanto ao 
impacto que os netos têm na qualidade de vida dos avós. Queria apenas relembrar que, 
de acordo com a declaração de consentimento informado que assinou, esta entrevista 
será gravada, e, que a confidencialidade do que aqui vier a ser dito por si, estará 
protegida. Por fim, informo que, caso o deseje, poderá ter acesso aos principais 
resultados do estudo assim que este esteja concluído. Agradeço assim, desde já, a sua 
participação.  
 
Perceções em torno do triângulo avós-filhos-netos  
Gostava que me falasse um pouco sobre a sua vivência/experiência de/enquanto 
avô/avó. 
 
1) Na generatividade 
O que é que significa para si, na fase da vida em que se encontra, ser avô/avó? 
 
2) Na rede de relações na família  
Que mudanças se notaram nas suas relações familiares a partir do momento em que 
nasceram o(s) seu(s) neto(s)? 
 
3. Na solidariedade intergeracional e no apoio social 
O que acha que pode ser o contributo a dar por si, avô/avó, ao(s) seu(s) filho(s) 
relativamente ao(s) filho(s) dele(s)? 
Que expectativas tem(têm) o(s) seu(s) filho(s) sobre você enquanto avô/avó? 
Em que medida o seu comportamento em relação ao(s) neto(s) corresponde às 
expectativas que o(s) seu(s) filho(s) têm em relação ao modo como deve ser 
desempenhado o papel de avô/avó? 




Quem é que mais tende a procurar oportunidades de contacto/interação avós e 
netos? Você, avô/avó, ou o(s) seu(s) filho(s)?  
Em que medida acha que o(s) seu(s) filho(s) se preocupa(m) em não sobrecarregar 
os avós?  
Em que medida já se sentiu explorado(a)/abusado(a) pelo(s) seu(s) filho(s) na sua 
condição de avô/avó? Como é que lidou/lida com os possíveis abusos do(s) seu(s) 
filho(s) no que se refere ao recurso aos avós? 
De que forma se sente recompensado(a) da ajuda que dá ao(s) seu(s) filho(s) 
relativamente ao(s) filho(s) dele(s)? De quem vem essa recompensa (do(s) filho(s)? do(s) 
neto(s)?) 
 
4. No estilo de vida dos avós 
Como seria a sua vida neste momento se não houvesse netos? (a que coisas se 
estaria a dedicar, quais seriam os seus centros de interesse?) 
Até que ponto a presença do(s) neto(s) na sua vida(s) condiciona a forma como você 
organiza as suas rotinas? E os seus objetivos e planos em termos de realização pessoal? 
 
5. Na qualidade de vida 
A qualidade de vida de uma pessoa pode ser analisada a partir da forma como esta 
avalia subjetivamente um conjunto de dimensões que estão presentes na sua vida, tais 
como: (apresentação powerpoint): 
 
O que é que o(s) neto(s) veio(vieram) acrescentar à sua qualidade de vida? 
O que é que o(s) neto(s) veio(vieram) subtrair à sua qualidade de vida? 
 
Gostariam de acrescentar algo mais sobre aquilo que conversamos? Obrigada, 














Guião de entrevista - Pais 
 
Bom dia/Boa tarde! O meu nome é Stefani Gonçalves e sou estudante da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. No âmbito do Mestrado 
Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto (FPCEUP), encontro-me a desenvolver um estudo sob a 
orientação da Prof.ª Doutora Inês Nascimento, que tem como objetivo analisar a 
perceção dos avós e dos pais de crianças entre os 3 e os 10 anos de idade, quanto ao 
impacto que os netos têm na qualidade de vida dos avós. Queria apenas relembrar que, 
de acordo com a declaração de consentimento informado que assinou, esta entrevista 
será gravada, e, que a confidencialidade do que aqui vier a ser dito por si, estará 
protegida. Por fim, informo que, caso o deseje, poderá ter acesso aos principais 
resultados do estudo assim que este esteja concluído. Agradeço assim, desde já, a sua 
participação.  
 
Perceções em torno do triângulo avós-filhos-netos 
Gostava que me falasse um pouco sobre a relação existente entre si, o(s) seu(s) 
filho(s) e os seus pais.  
 
1) Na generatividade 
O que significa ser avô/avó para você? 
De que forma é que o(s) seu(s) filho(s) são importantes para os seus pais na fase da 
vida em que eles se encontram? 
 
2) Na rede de relações na família  
Que mudanças se notaram nas suas relações familiares a partir do momento em que 
nasceu(nasceram) o(s) seu(s) filho(s)? 
 
3. Na solidariedade intergeracional e no apoio social 
Que expectativas tem em relação aos seus pais/sogros enquanto avós? 
Em que medida o comportamento dos seus pais em relação ao(s) neto(s) 
corresponde às expectativas que você tem em relação ao modo como deve ser 
desempenhado o papel de avô/avó? 
Qual é a importância dos avós na sua vida e na vida do(s) seu(s) filho(s)? 
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Quem é que mais tende a procurar oportunidades de contacto/interação avós e 
netos? Você, filho, ou os próprios avós?  
Como é que faz a gestão do apoio dos avós em relação ao(s) seu(s) filho(s)? Em que 
medida se preocupa em não sobrecarregar os avós?   
Em que medida já se sentiu a explorar/abusar dos avós? Como é que os avós 
lidaram/lidam com esses possíveis abusos? 
De que forma procura recompensar os avós da ajuda que eles dão ao(s) seu(s) 
filho(s)? 
 
4. No estilo de vida dos avós  
Como seria a vida dos seus pais/sogros neste momento se não houvesse neto(s)? (a 
que coisas se estariam a dedicar, quais seriam os centros de interesse deles?) 
Até que ponto a presença do(s) neto(s) nas vidas dos seus pais/sogros condiciona a 
forma como eles organizam as rotinas deles? E os objetivos e planos deles em termos de 
realização pessoal? 
 
5. Na qualidade de vida 
A qualidade de vida de uma pessoa pode ser analisada a partir da forma como esta 
avalia subjetivamente um conjunto de dimensões que estão presentes na sua vida, tais 
como: (apresentação powerpoint):  
 
O que é que os netos vieram acrescentar à qualidade de vida dos seus pais/sogros? 
O que é que os netos vieram subtrair à qualidade de vida dos seus pais/sogros? 
 
Gostariam de acrescentar algo mais sobre aquilo que conversamos? Obrigada, 















Apresentação powerpoint utilizada na entrevista 
 
 
A Qualidade de Vida de uma pessoa pode ser
analisada a partir da forma como esta avalia
subjetivamente um conjunto de dimensões que
estão presentes na sua vida, tais como:
O bem-estar emocional:
 aquilo que deseja
 aquilo que pode fazer
envolvimento em atividades de
lazer, em passatempos, etc.;
 
 
A Qualidade de Vida de uma pessoa pode ser
analisada a partir da forma como esta avalia
subjetivamente um conjunto de dimensões que
estão presentes na sua vida, tais como:
A intimidade:








A Qualidade de Vida de uma pessoa pode ser
analisada a partir da forma como esta avalia
subjetivamente um conjunto de dimensões que





(física e mental), etc.;
 
 
A Qualidade de Vida de uma pessoa pode ser
analisada a partir da forma como esta avalia
subjetivamente um conjunto de dimensões que




grau de independência, etc.;
 
 
A Qualidade de Vida de uma pessoa pode ser
analisada a partir da forma como esta avalia
subjetivamente um conjunto de dimensões que









A Qualidade de Vida de uma pessoa pode ser
analisada a partir da forma como esta avalia
subjetivamente um conjunto de dimensões que







A Qualidade de Vida de uma pessoa pode ser
analisada a partir da forma como esta avalia
subjetivamente um conjunto de dimensões que
estão presentes na sua vida, tais como:
O lugar na comunidade:
 integração e envolvimento
no espaço e nas interações
comunitárias
(classe social, estatuto profissional, atividades e
responsabilidades na comunidade); etc.;
 









Ficha de Pré-Caraterização do Participante - Avós3 
 
No âmbito da sua participação no estudo anteriormente apresentado, solicitamos, 
para efeitos de organização do processo de recolha de dados, uma resposta prévia a 
algumas questões. Ainda que lhe seja pedido o nome e os contactos garantimos a 
confidencialidade de todas as informações prestadas. Agradecemos, desde já, o favor da 
sua colaboração no preenchimento desta ficha inicial. 
1. Idade: ____  
2. Sexo: ____ 
3. Número de netos/as: _____ 
4.  Idade dos netos/as: _____________________________________ 
 
5. Assinale a resposta que mais corresponde ao tipo de contacto que tem com os 
seus netos/as: 
 Todos os dias de todas as semanas  
Todas as semanas, cerca de duas ou três vezes por semana  
Todas as semanas, cerca de uma vez por semana  
Todas os meses, cerca de duas ou três vezes por mês 
Todos os meses, cerca de uma vez por mês  
Algumas vezes ao longo do ano  
 
6. Assinale a resposta que mais corresponde ao tipo de contacto que tem com os 
seus filhos/as:  
Todos os dias de todas as semanas  
Todas as semanas, cerca de duas ou três vezes por semana  
Todas as semanas, cerca de uma vez por semana  
Todas os meses, cerca de duas ou três vezes por mês 
 Todos os meses, cerca de uma vez por mês  
 Algumas vezes ao longo do ano  
 
7. Indique em que medida considera ser um apoio importante para os seus filhos/as 
no que diz respeito aos seus netos: 
Nada importante      
 Pouco Importante         
                                                             
3 Os documentos originais assinados encontram-se na posse do investigador. 
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 Razoavelmente importante       
 Muito Importante   
 Extremamente importante  
 
8. Indique em que medida considera ser um apoio importante diretamente para os 
seus netos  
Nada importante      
 Pouco Importante         
 Razoavelmente importante       
 Muito Importante   
 Extremamente importante  
 
9. Indique, por favor, quais os dias de semana e períodos do dia em que teria 













Início da Manhã    
Fim da Manhã     
Hora de almoço     
Início da tarde     
Fim da tarde 







































De modo a facilitar os nossos contactos posteriores consigo, agradecemos que nos 




Contacto(s) de email (s):________________________________________________ 
 





Ficha de Pré-Caraterização do Participante- Filhos/as4 
 
No âmbito da sua participação no estudo anteriormente apresentado, solicitamos, 
para efeitos de organização do processo de recolha de dados, uma resposta prévia a 
algumas questões. Ainda que lhe seja pedido o nome e os contactos garantimos a 
confidencialidade de todas as informações prestadas. Agradecemos, desde já, o favor da 
sua colaboração no preenchimento desta ficha inicial. 
 
1. Idade: ____  
2. Sexo: ____ 
3.  Número de filhos/as: _____ 
4.  Idade dos filhos/as: _____________________________________ 
 






 Todos os dias de todas as semanas  
Todas as semanas, cerca de duas ou 
três vezes por semana  
Todas as semanas, cerca de uma vez 
por semana  
Todas os meses, cerca de duas ou três 
vezes por mês 
Todos os meses, cerca de uma vez por 
mês  
Algumas vezes ao longo do ano  
 
 Todos os dias de todas as semanas  
Todas as semanas, cerca de duas ou 
três vezes por semana  
Todas as semanas, cerca de uma vez 
por semana  
Todas os meses, cerca de duas ou três 
vezes por mês 
Todos os meses, cerca de uma vez por 
mês  
Algumas vezes ao longo do ano  
 
 
7. Indique em que medida considera que os seus pais/sogros são um apoio 





Nada importante      
 Pouco Importante         
Nada importante      
 Pouco Importante         
                                                             
4 Os documentos originais assinados encontram-se na posse do investigador. 
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 Razoavelmente importante  
 Muito Importante   
 Extremamente importante 
 
 Razoavelmente importante    
 Muito Importante   
 Extremamente importante 
 
 
8. Indique em que medida considera que os seus pais/sogros são um apoio 





Nada importante      
 Pouco Importante         
 Razoavelmente importante  
 Muito Importante   
 Extremamente importante 
 
Nada importante      
 Pouco Importante         
 Razoavelmente importante    
 Muito Importante   
 Extremamente importante 
 
 
9. Indique, por favor, quais os dias de semana e períodos do dia em que teria 













Início da Manhã    
Fim da Manhã     
Hora de almoço     
Início da tarde     
Fim da tarde 







































De modo a facilitar os nossos contactos posteriores consigo, agradecemos que nos dê a 




Contacto(s) de email (s):________________________________________________ 
 







Caraterização dos participantes 
Avós 




Importância do apoio para os filhos/as                
(no que respeita aos/às netos/as) 
Importância do apoio direto para os/as 
netos/as 
AF1 63 F 4 3, 7 e 10 MI MI 
AF2 70 F 3 1, 2.5 e 9.5 EI EI 
AM1 71 M 3 1, 2.5 e 9.5 EI MI 
AF3 51 F 1 2 EI MI 
AF4 68 F 5 6, 10, 12, 17 e 
19 
MI MI 
AF5 52 F 2 8 e 11 EI EI 
AF6 56 F 2 1 e 3 RI RI 
AF7 41 F 1 4 EI EI 
AF8 72 F 2 8 e 19 EI EI 
AM2 67 M 1 7 MI RI 
AM3 70 M 2 7 e 18 MI MI 
As designações AM e AF referem-se aos avós do sexo masculino e feminino, respetivamente.   




As designações P e M referem-se aos pais e mães, respetivamente.   
No que respeita ao grau de importância designa-se PI como pouco importante, RI como razoavelmente importante, MI como muito importante e EI 

















apoio dos pais                                  
(no que respeita aos 
filhos/as) 
Importância do 
apoio dos sogros                            
(no que respeita aos 
filhos/as) 
Importância do 
apoio direto para os 
filhos/as (dos pais) 
Importância do apoio direto 
para os filhos/as (dos 
sogros) 
M1 38 F 1 7 EI EI EI EI 
M2 34 F 2 1 e 3 EI EI EI EI 
M3 37 F 3 3, 3 e 6 MI RI MI RI 
P1 37 M 3 3, 3 e 7 EI EI EI EI 
P2 33 M 1 3 EI EI EI EI 
M4 35 F 1 3 EI PI MI PI 
M5 37 F 2 3 e 7 EI EI EI EI 
P3 39 M 2 3 e 7 MI MI MI MI 




Declaração de Consentimento Informado5 
 
 No âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia, da Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), está a ser desenvolvido, por 
Stefani Gonçalves, sob orientação da Prof.ª Doutora Inês Nascimento, um estudo que tem 
como objetivo analisar a perceção dos avós e dos pais de crianças entre os 3 e os 10 anos 
de idade, quanto ao impacto que os netos têm na qualidade de vida dos primeiros (isto é, 
nos avós).  
Para que este estudo possa ser possível, precisamos da sua colaboração enquanto 
pai/mãe ou avô/avó. A sua participação implicará que, de imediato, preencha uma ficha 
breve de pré-caracterização da sua situação, e se disponibilize para, mais adiante, 
responder a um conjunto de questões sobre o papel dos netos na vida dos avós e/ou sobre 
o papel dos avós na vida dos pais no contexto de uma entrevista que será realizada 
individualmente. A entrevista irá realizar-se em local, data e hora da sua conveniência. 
Informamos que, para efeitos de posterior análise, esta entrevista será registada em áudio. 
Os dados recolhidos, depois de globalmente analisados, poderão ser objeto de divulgação 
em congressos e/ou em publicações científicas. Garante-se, no entanto, que será 
preservada a confidencialidade e o anonimato relativamente a toda a informação pessoal 
facultada pelos participantes.  
Caso deseje esclarecer alguma dúvida ou receber mais elementos acerca do estudo, 
poderá enviar email para mipsi10040@fpce.up.pt. 
Ao selecionar a opção "Sim, aceito participar no estudo” está a assumir que lhe foi 
prestada toda a informação relevante acerca da natureza e objetivos deste estudo bem 
como às formas da sua participação no mesmo e declara que é da sua vontade colaborar no 
estudo em causa. Se não pretender colaborar no estudo, deve assinalar a opção alternativa. 
  Sim, aceito participar no estudo nas condições acima descritas  
 Não aceito participar no estudo 
 
Assinatura do respondente 
________________________________________________
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Tabela 2  











de ser avô/avó 
e importância 






1.1.1. Integridade [(in)satisfação com as realizações anteriores] 
“E é uma realização pessoal de vida porque são os seus netos!” (M3) 
1.1.2. Ser (e sentir-se) ativo 
“ (.) preenche um grande vazio que existe atualmente na minha vida!” (AF6) 
“Viver…partilhar…(.) É…é a dedicação, é o estar ali, é querer estar presente (.)” (AM3) 
1.1.3. Renascer/rejuvenescer: 
Reexperimentação do não habitual e experimentação do (só) agora possível 
“(.) Portanto, voltar à raiz! (.) acho que foi fundamental para lhes retirar 10 anos de vida! (.)” (M1) 
“Mas, tanto eu como ele às vezes ficamos…rimo-nos, rimo-nos, rimo-nos! ((risos)) E pensamos, como é que é possível que 
com os filhos nunca tenhamos feito isto?” (AF2) 






1.2.1. O legado dos avós (o que os avós intencionalmente querem deixar-lhes) 
“(.) já fiz o testamento para a Bárbara! [neta]. O meu carro é uma senic, nova,…ah, vai para a Bárbara! Não vai 
para ninguém da família a não ser para ela! (.) há um testamento feito que é só assinado no dia que eu morrer! Uma 
declaração de venda! (.) Ela quando abrir a carta, vem lá a dizer (.) E pronto…o resto, que façam o que quiser. ((risos))” 
(AF8) 
1.2.2 A herança dos netos (o que os avós pretendem que eles guardem de si) 





















2.1.1. Reconfiguração/Paralelismos dos papéis familiares dos avós 
 “os avós (.) servem, essencialmente, para (.) mimar os miúdos! (.) tendencialmente, pela condição de serem avós 
(.)” (M2) 
“ (.) há despreocupação com o educar! é só dar amor, é só dar carinho, é só brincar!” (M1) 
“Acima de tudo…significa liberdade na responsabilidade (.) Isto é um papel completamente diferente do dos pais 
(.) E aos avós é lhes permitido usufruírem de um estatuto que potencia o contato com os netos (.) Tem outro tipo de 
objetivos, outro tipo de missão com os netos. (.) Não precisam de ser tão rígidos, não precisam de ser tão regrados, não 
precisam de ser tão…são mais flexíveis, podem ser (.) para além de terem mais tempo, (em princípio têm mais tempo), 
não têm que educar as crianças! (.)“têm outro tipo de atitude, outro tipo de ação, outro tipo de comportamento (.) (P2) 
2.1.2. Mudanças na (qualidade da) relação Avós-Filhos 
“(.) se já havia a união, a união fortaleceu-se muito mais! (.) sem comparação!” (AM3) 
“Eventualmente há algum afastamento…Notei muito que o lado da mãe é sempre muito forte (.) Mas os meus pais acho 
que se calhar perdi um bocadinho” (P2) 
2.1.3. Dinâmicas (nas oportunidades) de contato/interação Avós-Netos 
 “o meu marido não está muito tempo sem telefonar! ((risos))” (AF2)  
“Talvez gostaria (.) que houvesse mais um bocadinho de suporte a nível escolar (.) e às vezes dava mais um bocadinho de 
jeito que nessa parte interferissem mais, mas não! Acho que os avós põe em primeiro lugar a brincadeira sempre (.)” 
(M1) 
2.1.4. Dinâmicas de apoio e de solidariedade intergeracional 
“Eu sou muito importante para eles, para todos! Quer para os netos (.) quer para o genro, quer para a filha!” 
(AF8) 
“dá-lhes uma noção de continuidade, não é? (.) eles conseguem já perceber, mesmo o João que tem 3 anos, 
claramente consegue perceber o conceito de continuidade, de família, de tradição, de passagem de ideias e de valores. (.) 
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contribuem para um sentimento de família…de família alargada…de suporte familiar…e de…história! (.)” (P3) 
“a primeira questão é que é compensador pelo facto de estarem com as crianças…Portanto, não…não…não lhes 
costumo pagar! ((risos))” (P2); 
 “temos consciência de que eles acabam por querer dar tanto aos meninos que se desgastam! Eles desgastam-se 
mesmo! (.) E apesar de eles nunca terem admitido, eu noto que sim! (.) noto que estão cansados ao final do dia! Porque 
querem acompanhar as brincadeiras e não têm resistência física para isso! (.) sinto que (.) acabamos por estar a 




no estilo e 
qualidade 




2.2.1. Como seria a vida dos avós sem netos 
 “Andava aqui infeliz! Se eu não tivesse netos, eu sentia-me a pessoa mais triste porque eu dizia assim “eu não sou 
uma pessoa merecedora de andar aqui”. Trabalhei tanto na vida e economizei alguma coisa, para quê?” (AF2) 
 “ (.) já se chegou a queixar na altura que estava a olhar pelo meu pequenino que se não fosse ela estar a olhar pelo 
pequenino que se calhar gostaria de aproveitar uma oportunidade de emprego que tinha como babyssiter (.)” (M3) 
2.2.2. Mudanças no estilo e na qualidade de vida dos avós 
“Eu acho que não posso acrescentar mais nada sem ser convidá-la a um dia destes assistir em pessoa ao que eu 
estou a tentar transmitir! (.) e não consigo dizer que uma criança traga aspetos negativos aos avós porque eu não sinto 
isso…não sinto! Só vejo uma alegria imensa à volta!” (M6) 
 “(.) resumidamente, os netos são uma bênção para os avós! É a melhor coisa! Acho que nem os filhos, que eles 
tiveram e têm…Acho que é a melhor coisa que lhes pode acontecer!” (M1) 
 
